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RwOíxa, dando grandes facilidades, to- - 

dxs las operaciones propias de estes es­
tablecimientos y, en especial, las de Es- 
gafla con las Repúblicas de la América -

Servido bancario que ha demostrado" 
ser ventajoso para todas Tas operaciones * 
.en ace le utiliza su clientela.

C a j a s  d e  a l q u i l e r .
Este Banco pone á la disposición del . 

público, en su local, instalado al efecto 
. coa todas las seguridades que la expe­

riencia aconseja, un departamento de Ca­
jas de alquiler para la conservación d e _ 
valores, documentos, joyas, encajes, ob­
jetos preciosos, etc., etc.

Este departamento es íí abierto desde 
i. las diez de la mañana hasta la una y des- ~ 
- l e  lasares A-las siete da: la tarde, 
t Precios db betas cajas. o

Cajas serie A: Mes, 5 pesetas; Semes- 
trp. Í7‘50;, Año , 30.

‘ Cajas serie B: Mes, 10 pesetas; Sémes- 
Año.,55. . ‘

b*  e !p razo  y  em pezaban  el b o m b a r­
deo  y  e : d esem b arco  c a  la  b a h ía  de  
A lh u cem as. T o d o  e s ta b a  p re p a ra -  
do, desáte b a rc o s , av iones,, ta n q u e s , 
b o a rb ís ,1‘e tc ,, e tc .,  y  d e sp u é s  de 
t ra n s c u r r ir ,  esa. fe c h a  se 1 n ie g a  lo 
qué  a n te s  se  h a b ía  d icho,

¿Q aé h a  p a s a d e ? 'E l G o b ie rn o  lo 
s a b r á .  ;

¿ H a b rá  su rg id o  a lg ú i  o b s tácu lo  
de índo le  in te rnac ional?

E l tiem p o  lo  a c la r a r á  todo , 
Respscfco á  ¡absolución d e  la  c r i ­

s is , n o s  a tre v em o s  á  s s S á ia r r  cojsio 
la  m ás  p ro b ab le , la  fo rm a c ió n  de 
u n  G a b in e te  p re s id id o :p b r ' D . Jo s é  
S á ñ c h é z  G ú e r ré ; p o rq u e , e n  Isás c ir ­
c u n s ta n c ia s  ac tua les ,', e s p e c e s a r io  
u n  G o b ie rn o  ih o m c g in so j y  n a d ie  
p u e d e  c o n s titu irlo ' m á s  q u e . e l  je fe  
dé l p a r t id o  lib e re í-c c n se r  v a d e r .

'- lu En suestrarlu fo rm ?  c ió s  e lé c tr ic a  
‘ de a y e r  s e  re c o g ía n  im p re s ú n s s  

m uy  p e s im is ta s  so b re  las jo rn a d a s  
: p a r í m e n í a m s  y  su s  ló g ic a s  ccn - 
sccúencías.

E l íieSor M anrs . co m b atid o  p e r  
ls s  izq u ie rd as  de  un m odo im al:-ca­
ble, á  p e sa r  de su s  d o te s  o ra to r ia s , ,  
su frió  a c  íss  dos ú  tim as  s e s io n e s - 
dei C osgreso  ev id en te  q u e b ra n te , 
sin que ss  lia ra n  a lie n te s  e o n fs r ta -  
- t e e s  de te m ay o ría ; p u es  la  a c ti tu d  
del pa rtid o  c© 5servados h a  sido  ex* 
peetsE te  y  com o de  te s t ig o  n e u tra l  
e s  la  con tienda.

L a in te rp  e lución  del se ñ o r  C o n d e  
de R cm aao n es , a u n  s is  é í p re p o ­
nérselo, te n ía  qúe  s e r  de  e fec to s  
desastrosos; p o rq u e  se  d íó  m a rg e n  
á lo s  o ra d o re s  d e  la s  iz q u ie rd a s , 

-e s p jc jg lm tn te  á  lo s s e f is r s s  B es-

p a lió la . ____________
de E u ro p a , sa ca n d o  ded u ccio n es 

._A hiD m dor¿s, yoJsTá&Tráo a? S?. Ro- 
'  m asones’ Ic c te f ,  cóm o  ¿ c ó s tu m b rs -  

ba S a g a s ts , d e l lad o  d e  la  lib e r ta d , 
d ec la ran d s  q u e  re c h a z a b a  el p a c to  
de que  se  le  d ie r a s  m ed ias  de  m a n ­
te n e r  e l o ré e n  a l G o b ie rn o  á  c a m ­
bio de  re s ta b le c e r  la s  g a ra n t ía s , é  

f ic s in u a sd e  q u e  é t  no  p o d ía  co n sen ­
tir  la  p resen c ia  d e  uno  d e  s u s  gffii- 

4 péfcén  e l M in iste rio . T .. =.;
Sí á  esa  se  añ a d e , q u e  e l se ñ o r  

■ M aura, a l v e rs e  aco sa d o  y  so lo  c o a -  
. t ra  libéra les, d e m ó c ra ta s , reform is* 

ta i ,  rep u b lican o s  y  so c ia lis tas , dijo 
en u a  a r ra n q u e  dg m a lh u m o r y  de  

i cansancio , q u e  p o d ían  r e t i r a r  Jos 
; rep re sen ta d o s  á  su s  re p re s e n ta n te s  

en el G o b ie rn o  cu an d o  lo estim a- 
:; sen co n v en ien te , s e  c o m p re n d e rá  

que e ra  in ev ita b le  la  c ris is , ' y  a s í 
ha suced ido  á i  r e t i r a r  a l  s e ñ o r  M ar- 
qaés d s  C o l í n a  de l G ab in e te  e l se*

: ñor R om assises.
. '~Péroi íe s  q u e  la  h a n  G rig inadoIo3  

debates in ic iad o s  p o r  lo s  se ñ o re s  
G uerra-del R ío  y  C o ad e  d s  R om a? 
noné¿?V

E sto  h a  s id o  e l fu ego  q u e  h a  c a í­
do so b re  las  m a te r ia s  ex p lo siv as  
que e s ta b a n  acum uladas»

E n tre  los m in is tro s  n© re in a b a n  
interior sa tis facc ió n  n i e x te r io r  a r ­
monía. H a c e  u n  m ea  eme se  v ien e  

_ Hablando de  d isen sio n es q u e  sca=  
liaba e l p re s id e n te , m e rc e d  á  su  a u ­
toridad y  p re s tig io . Psr-e co n v iv ían  
algunos m in is tro s  m irá n d o se  con  
receso y  en  a b ie r ta  oposic ión  u s o s  
con o tro s , ex is tien d o  d iv erg en c ia s  
notorias e n tre  lo s  se ñ o re s  C am bó  
y  La C ierva , U n a  s itu a c ió n  sem e­
jante e ra  insosten ib le .

P ero  h a y  m á s  g r a v e s  m o tiv e s  
p a ra  que e l s e ñ o r  M aura , d e s s a r s  
re tirsrss»

lAao de  eses  m o tiv o s  es  la  g u e r r a  
sorda y  tre m e n d a  que  s s  v isa s  h a ­
ciendo á  lo s  p lan e s  t r ib ú ta n o s  e s !  
señor C am bó; n o  p o r  lab  c la s t s  m §- 
fila y  p ro le ta r ia , n s  p o r  la s  t r a n s a s  
m asas s o d a  e s , s is o  p o r  ia  p in te*  
e ra d a , En E sp a ñ a  es  líc ito  to d o  y  
todo se  les c s r s i e s t s á  io s  g o b e r-  

* ngntes, s e s o s  Iss tím  r  i^rívüegis-s 
é ía te re ie s  d e  la s  e m p re sa s  y  de 
las en tidades eco n ó m icas , ñ a g n c i^
ras  é  indas? m i  s s  sn. s i t a  gscaia» s i
al m in is tro  d s  H a c ien d a  s e  le  hu= 
b isra  o c u rr id o  q u in tu p ü s s r  d  im« 
Psesto  é s  CG2SS225S ó” a lg o  m sss*  
tra ig o  que  su m ie ra  p o r  co m í l i t o  
e a la m i i s f i s  y  s i s - a b r e  a l s s n s s -  
tr¿ i y  s i  tra b a ja d o r , s s e s r íá  a á s -  
¡ante s u s  s r s y  e s to s . L o  q u s  n §  s e  1% 
P i r s i r t  e s p s á l?  m a y s re s  gfcSúlss 
al cap ita lism o , á  la  r e s t s  y  á  l?s 
m au ifes tas io ses  s u s tu a r i t s ,

No q u e rm e s  ázUs d e r  a l s s ñ o r  
C s s b ó . que n s  r s s s r s  en  s i  daño 
q u e  ín S s re á  u  e s o s s m ís  n a c io n a l 
e  a  el a ltf-ap ro tfce io a ism o  a r¿ 2 :g-
la r ío  sa h ~ o t  i g  la  a t r ^ s á s  y  Iqi * 
st Industria catalss^; lo qcs pre- 
ten d am o s u  s a ta i a r  la  s s n d is íc a  
b s |^  y  e g o is ts  á§  Im  p trn sástm  á§ 
las nqsfsss a?I país.

V  «caso  h a y a  o tro  m s ú fs  más 
grsrs ísümvíh,

R e e s d r s t s t  m s  s t  e a t l é  g «  tá?s 
S ¿ t in a  á  A tá - e iK r is i .  psrg . q s #  
t r e f e s  lu? pn?l5B ?rs3  
j  m  s ?  a a s  s i  d ls

í - r r ^ -
San Juan ..de Dios fué aquel , hombre 

providencial, que fijando sus, ojos en el 
Cielo por medio de la oración, aprendió 
de Dios la Caridad, porque Dics es cari- 

t dad según el Apóstol, y de tal macera fo­
mentó esta virtud teológica en su noble 
corazón, que en cuantas, c o ías contem­
plaba de la creación, en ellas.veía á Dios, 
primero y principal objetó de sus amores,, 
y al hombre su semejante para dispensar­
le teda suerte de beneficios.

Que Dios era e. objeto principal de sus 
amores, lo d muestran algunos hechos 
particulares de su vida..Cuantas véces.cía 
pronunciar el santo nombre de Dios, otras 
tantas juntaba con la tierra sus labios en­
rojecidos por la caridad que: ardía en su 

J corazón y la besaba, exclamando con gran 
fervor: Yo os a doro, mi Señor y mi; todo.

La caridad de San Juan de Dios se ma­
nifestaba, á veces, en su - mismo cuerpo: 
ella prestaba caler á sus rqiembros'cuando 

~se hallaban ateridos., de frío y cubiertos 
por ¡a nieve; ella le permitía caminar iltso 
entre las lismas, como se manifestó en el 
gran incendio. del Hospital ."Real, y 
después de sacar á  los enfermos que á la 
sazón alií se encontraban, librándolos- de 
una muerte segura, empuñó un hacha para 

, cortar las maderas' é-impedir la propaga­
c ió n  del fuego. Pero cuando con más ar- 
dGr trabajsba el Santo bendito -por atajar 
el fuego, fué envuelto repentinamente per 
iasflamas. Un grito de conmiseración se 
escapó dei pecho de todos los especiado-* 
res, creyendo víctima de las llamas al hé­
roe de la caridad. Mas ¡oh prodigio del 
poder infinito de BiosJ Aquel Señor que 
conservó á los niños en el horno de Babi­
lonia, hizo que San Juan de Dios se pa­
sease en medio del fuego, sin. recibir el 
menor daño, y poco después aparece ante 
la muchedumbre que lanza un grito de-ad­
miración al ver a l  Santo sano y salvo, sin 
quemadura alguna; y es que el fuego de la 
caridad en que se abrasaba el Santo,' era 
superior al material y estíegue á  éste; era 
en expresión de San Bernardo hablando 
de su Seráfico padre, como un carbón 
abrasado, todo penetrado y envuelto en 
las llamas del divina .amor. ~  ~

Cuando entre sus manos benditas estre­
chaba el santo Crucifijo conmovía lós co- - 
razones más duros. «Besad, les decía, la 
imagen de nuestro adorable jesús, y acor- 
dáos qué la sangre que ha brotado de sus 
llegas es el único remedio de nuestros pe­
cados.* Cuando contemplaba la pasión' 
santísima del divino Salvador derramaba 
abundantes lágrimas, lanzaba profundos 
suspiros y en transportes de amor excla­
maba:

«¿Ss posible que el Hijo de Dios haya 
sufrido dolores tan atroces por nosotros . 
y que seamos á ellos tan poco reconoci­
dos?» ¿El ha querido morir por nosotros 
y nosotros rehusamos morir á  nosotros 
mismos y á nuestros desórdenes? ¡Oh, 
cuán abominable monstruo es el pecado! 
Yo io detesto y sufriría la muerte de bue­
na voluntad, para librar de él á  las aliñas 
rescatadas con la sangre de Nuestro Señor 
Jesucristo. El corazón de San Juan de 
Dios se liquidaba como cera en la presen­
cia de su Amado, y esporque Dios era ei 
primero y principié objeto de sus amores.

«Quien ama á.Dios, ama también á sus 
hermanos» ha dicho ei Aposto! y  Evange­
lista San Ju¿n. La caridad de nuestro San­
to para ei prójimo tenía su fundamento 
en el amor divino; por eso la caridad ver­
dadera es tan fuerte, tan constante, tan 
universal y desinteresada. El-corazón hu­
mano es demasiado débil é ínsconstante' 
para que un interés temporal, un motivo 
humano, pueda mantenerle por largo tiem­
po en una vida de mansedumbre, pacien­
cia, bondad, abnegación y sacrificio. Para 
ello se requiere un apoyo inás sólido, un 
fin más elevado: son necesarias una viva 
íe y la consideración de los bienes eter­
nos; es preciso sentir dentro del alma e l . 
fuego de ía Caridad que Jesucristo vino á 
traer ai mundo. La Yida de San Juan de 
Dios no es otra cosa que usa manifesta­
ción ce  esta hermosa virtud; amaba á  to­
dos los hombres, pero quería muy es par­
ticular á  los pobres y enfermos porque es 
ellos veía la imagen de Jesucristo, que se 
hizo pobre por todos y por iodos sufrió.:

Nuestro Santo renunció á  todo con el 
fin de no trabajar n i vivir, sino para ei 
bien de su prójimo. ¿Cuál fuera el campo 
de acción destinado por la divina Provi­
dencia para qué el Siervo del Señor sem­
brara la fecunda semilla de ¿a caridad que 
tan abundantes írutGS había de producir? 
Consideremos el siguleníí episodio de su 
vida; «Un día en que caminaba por el cam= 
do  ei Santo bendito con su mido de li­
bros piadosos y meditando las verdades 
eternas, se encontró con un Niño que lle­
vaba el mismo camino -y llamándole la 
atención, lo sorprendente de su hermosu­
ra y lo notable de su. pobreza, descalzo 
de pié y pierna, sis abrigo en la cabeza 
que íe iibrara de los rigores del sol, sólo 
un pobre vesüdo y deteriorado, cubría su 
dssnudez. San Juan de Dic«, cuyo cora­
zón se abrasaba en caridad, no pudo pa¿ 
sar m  hablarle; «Niño' mío, le dijo, ¿á 
dónde vas? ¿Te has üercido de tu Madre?

N respondió! ffgjge he perdido, ou§

bien sé por dónde voy. Pues entonces ¿có­
mo es que vas descalzo? ¿Por qué no me 
calzas tú? A tan inocente reconvención, 
el alma del Santo, desbordada ya en na­
tural misericordia, halló tan justa la peti­
ción del Niño, que sin detenerse se des­
calzó y le ofreció sus a'pargatas al pere­
grino, quien le dijo: «Toma, no me sirven 
tus alpargatas». *

San Juan de Dios, estaba extático, fue-- 
ra de sí. Aquel Niño misterioso le fascina­
ba, le hubiera robado el corazón. Bendiio 
Niño, hermano mío,.te vas á destrozar los 
piés, súbete en mis espaldas, dijo, y ba­
jándose cuanto pudo tomó sobre sus es­
paldas Ja dulcísima carga de Jesús; tra­
yendo así, sin saberlo, á  Aquel ̂ ue sos­
tiene el mundo. Con este doble carga­
mento caminaba el Santo animoso, más 
ya muy. fatigado, ei divino Niño enjugaba 
benignamente con sus manos el sudor que 
brotaba de su rostro, cuando percibió una 
fuente no lejos del camino, quiso refrige- 
lar la sed, deteniéndose á la sombra de 
un árbol y dijo: Mi pequeño y querido 
hermano, yo te ruego que me permitas 
dejarte aquí un momento mientras voy á 
refrescarme y détpués continuaremos; 
apenas anduvo algunos pasos cuando oyó 
que le llamaban, vuelve la cara y ¡oh ma­
ravilla! ve a! Niño Jesús lleno de gloria.y 
majestad, mostrándole una granada en­
treabierta, de la que surgía una cruz res­
plandeciente y le dijo: «Juan de Dios, (Sa­
nada será tu Cruz». Después ae lo cual 
desapareció, dejando al'S iervo de Dios 
absorto en tan estupendo prodigio.

De esta aparición maravillosa se des­
prende claro cómo Granada, la bella ciu­
dad de encantadores carmenes, la tierra 
de ia hidalguía, la bendita tierra de la Vir­
gen Santísima, fuera el campo abonado 
donde fructificara'la obra magestuesa del 
héroe de la (  aridad. Nuestro banto ha co­
nocido la voluntad de Dios é inmediata­
mente se pone en camino para Granada; 
llega á  esta Muy Noble y Leal Ciudad y 
fortalecido con ia oración y penitencia, 
recorre las calles, llama á  las puertas de 
los corazones granadinos y  éstos aunque- 
en un principio vacilan, no dejan de reco­
nocer "después que es un alma grande, 
que es un espíritu fuerte el aue dirige las 
acciones dei Siervo de Dios;‘y convenci­
dos de la realidad de las miras altísimas y 
la virtud sublime del Santo, le . siguen en 
su obra de caridad, y generosos se i aeri­
fican en sus intereses para ‘coadyuvar en 
algún modo á  las nobles y santas'aspira­
ciones dei Bienaventurado San Juan de 
Dios. Efectivamente, el Siervo-ae Dios, 
con ese espíritu de abnegación caracterís­
tico de las almas grandes, olvidándose de 
sí mismo, no vivía, ni suspiraba, sino para* 
hacer el bien; y vedlo cómo solícito bus­
ca por todas partes, recorre todoa las lu - . 
gares, en donde «a miseria y el dolor tie­
nen su trono, y ei Tadfe .de jos j£e£r«s, 
con mano generosa combate la miseria 
prodigando beneficios, y destruye ó mitiga 
el doror con .palabras llenas de unción y  
caridad. Mas queriendo convivir entre, sus 
pobres, Granada entera, generosa cómo' 
siempre, tuvo rasgos de caridad, dignos 
de admiración á  jas generaciones, futuras 
para con San Juan üe Dios, , y contestos 
medios formar el Hospital en donde sus 
pobres recibieran toda clase de consue-, 
los.-Ved á  la pobre Tiuda como á  la dama . 
granadina, ai pobre labriego como al po- 
tentado:j*ránadino comer presurosos á  de­
positar ¿nías manos dei santo, bendito 
ios-frutos de su caridad; y es, porque esta 
noble y leal ciudad se había identificado ■ 
con San Juan de "Dios. Por esto, qq se - 
puede pensar en Granada sin pensar en : 
San Juan de Dios.

.. . f y  U n devoto. ~

D E N T A D U R A S  .
Médico-denüsta.=Acerg Pairo, 14-16-18Del Elff-pintoresco.
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. SOBREMESA Y RETIRADA.

E l I s á íg s s a  bs.sqa® te h a  fcermi* 
usé© . •

L s s  p s ñ a s i d s á s  b s lsü lo , q u e  e s ­
t a  v e z  í m  ac tuad©  d e  s e rv ille ta s , * 
d e s a p a re c e n  d e  í s  e sc e n a  h a c h e s  
tin a  lá s tim a . S e n  su s ti tu id o s  pgr la s  
p iti l le ra s /rE n c e ñ á sm o s  s e n d o s  c i­
g a r ro s ;  a l m íe  le  d o y  fu eg o  co n  u n  
e n c en d e d o r  m e c á n ic o , q u e  c a n sa  
le, a d m ira c ió n  d e  s a ta s  se sc íU rs  
genlgS j d e s c 9 í is e s á o r¿ s  d e  le s  mis* 
te r lo s  a s  la  m áu -a tm , é  c a s s a  .de 
s u  ín v en c ib le  á e rm ^ 'a sm s , Ei en ­
c e n d e d o r  c irc u la  d e  .m ano en  m s* ' 
n s ,  y  -poco-ha faltad©  g s r s  q u e s o  
p ro d u z c a  u s a  r iñ a  c o le c tiv a , p u es 
g e s ticu lan , ss  in c r e p a s  y  se  am ena» 
zan .airados»  p o rq u e  e s á s  c u a l qaie* 
r e  s e r  e l p r im e ro  e s  n a c e r  f u n d o  * 
c a r  s i ,  p a r a  s ilo s , m is te r io so  chis* 
m t  la té rv áü g C j le s  a p a c ig u o , y  s i  
v o lv e r á  s e sg a rm e  s s  mi p u es to , 
s o t a  q sg  1* te rtu lia , s í  iia  a u s g u t a - ' 
ús  e o s  u s  s u e v o  p e r á s s a js .  -

E i  Z sd sn a . ¡ ¿ e r m i ta  d e  B §s*M u' 
a a . A p a r e s tá  te n e r  tin a s  12 a 5 s s ,  y  
s s  h t l l f t  r t£ s i t¿ d &  c o s t r a  s u  h s r -  
m rs n ,

E s  s s  c u s r p s  eabe&é* e s  s u  s a r s  
d e  ó v a lo  p e r fe c to , *e  d e s ta c a n  su s  
oj&s g r is ú e s ,  n e g ro s , dg  m ira ?  cro'- 
f o s d e  y

H i r s  C21Í5S2 c u s sg o  gc u r r e  sn  la  
s s s snsn y  s in  e m b a rg o , p s r s c *  qug 
su  e s p ír i tu  v a g g  e s  e s te  in s ta n te  
p s f  k i  r tg ie n g s  á s  ia  m i s  héi&  y
d u ’cg  f íu t s s ía .

Z d Ü B fi.-en y a  ñgurz  á g  á b j  r .  
e ú s e o  f s ím s d s ,  £ c u sa  y s  l í s s i s  
p& ísüñSt n e n e  f is o s o ts f t  v i 
v s  y  m uy  e s « E ^ a » . > s s r ! s  b é ls ^  
e s i t b g l i e s f i s E  y  m n m is -  al la s  
v iru e la s , a c tu s n ó s  u n  d iíg-
s d s o .  s s  g u m ss£ 3  csnvzrUáz m  
im p ts m m  v ¿ g s? 4 £ a ss . m  á e -  
b s tím  s s  '

s im p á tica , p a r le ra  y  re id o ra . M^l» 
t ra t? d a  p o r la  v iru e la , no es b o u ita  
su  c a ra ; es n iñ a  aúnf*y- s in  e m b a r­
go .,.

¿Pero  q u e  d iab lo  tien en  e s ta s  mu* 
je re s  que  t^ n  fu e r te m e n te  a trae r? .

1 M isterio  1
Ccm in d o len c ia  su m a se  h a  l«v?n- 

ted o  y  s e ^ le ja , y  com o  te d a s  l&s 
de  su  ra z a , so» cusí f c s 'e  su  rsn jro  
y  su  posic ión  social, sen  su s  a n e a ­
re s  ma g e s tro 3 o s  y  su s  m ovim ien- 
te s  íánguidcSs que re s u l ta n  de  una  
e le ^ a n c i i ¡ui gttteris.

D iv ag o , fum o, y  lu eg o  v uelvo  á  
o b se rv a r , s in  e n c e n tra r  el quid pro 
quo dg la s  co sas  q u e  a_salizo, p u es  
m i deseo  se  e s tre lla  a a te  ia b a r r e ­
r a  in fran q u eab le  del m is te r io , ccn- 
q u e  fest£. n.zz£Q á¿klz 'jhfeimídad de 
su. hogar»

E n tre  to d a s  las  c e sa s  q u e  no  h e  
le g ra d o  s ú a  d e sc if ra r , h a y  u n a  q u e  
m e tie n e  intng& dísiffió .

e fec to  éz  des p a le s  « u g e tc s  en sus  
e x tre m e s , le s  q u e  p e?  s e r  a lg o  m ás  
la rg o z  q u e  ia  a n c h u ra  ¿e i Sá,co, .S3- 
b re s s lé n  rrn p o c e  p o j  am b o s la d o s ,.

E s  lo s - fx tre m u s  é s  e s te s  p a lo s  
Vcjz c u e rd a s  s-úuásé?.?, y  le s  < x tre  
m e s  e li^s, e s tá n s ts d ? 5 ,  la s  dos 
c e  c s é a  k d o ,  á  un  p a je  p u n ís !  d e  
Ie js -m a .

A lgo  h s y  d e n tro  c e  í&n t s t r a ñ o  
chíriffifcolc, de  b a s ta n te  peso , p u es  
h s  cue t d as  e& tásA essFs, Y ¡s  r a r o  
es q u s s e  m u ev e  dz  v ez  en cuando ; 
m a s n e ^ e p n e d s  s a b e r  le  q u e  es, 
p u e s  e s tá  ta p a d o  con  t ra p a jo s .

¿Nos ire m o s  s in  h a b e r  a v e r ig u a ­
do  p s r ^  q u é  u so  se  em p lea  e l intri-^ 
g a n te  a rm a to s te?

E s c ié s ¿ o -o f ro  p itillo , p e ro  con  
c e rilla s ; p r im e ro , p e r  e v i ta r  d is­
g u s to s , y  se g u n d o  p a ta  im p ed ir 
q u e  co n su m en  Is  p ie d ra , p u e s  p o r  
e s to s  a s d u r r f s le s  no  p o d r ía  com ­
p r a r  é t2;a, y  s n  cam p a ñ a  h a y  q u e ' 
g s r á íg ó  p rev iso r .

P a s a  u n  U n  n iño  llo ra .
U n a  de l^s m ñj sí e s  y a  d ilig en te  h a ­
c ia  e l end em o n iad o  a r t i lu g is  que  
ta n  in tr ig a d o  m e tien e . ■ '  *

L e v a n ta  un  m o n tó n  de  tra p o s  y  
ap a rece ..; « «  chavea.

S u e lto  Ia ‘c a rc a j ¿ d a , y  ex c lam o :
— ij-Csra} 11 -G uslqu lera  iba  á  a d i­

v i n a /  q u e  e i ta i  t r a s to  e r a  u s a  
c u sa
'  ’S s t e n  a l  re tro ,  s is  d u d a , pa.-* 
*sa p o n e r  a i á lc a n c e 'i f e  i u  b e e s ,  e l 
ú n ico  s rg u m e n to  e sp a z  de  h a c e r  
c ü lh t é lús nenes cu an d o  llo ran .

E i c a p itá n , h a c e  u n a  in á a g a ta r ia  
ene-om inada á  s v e ^ g n a t  á  q u ién  - 
cc rrd sp & sd e  la  p á fé r s íd s d  .del ma-: 
morcillo z n  cu estió n , • r .

B en-M uza d ice .q u e  e s  im a  n iñ a , c 
y  é; su  p a d re ;  é  I s te r r e g á d b  q u é  
Is  "gusta m ás  q u e  s e s s ;  y a re n e s  6  ; 
h em b ras ,, e n h e b ra  un?, l a r g a  pero* '" 
r a ta  q u e  m s  v a  tra d u c ie n d o  K s-  
m et, y  ia. c u a l p íie d e i s in te tiz a rs e  ¿ 
úéhdmlQáudo4& á n r s  d i sr?  ib  a Icó n  - ¿ 
t r a  a l se x o  fem esm .o, M  cu a l l le n e n  
e n  e í co n cep to , .de q u e  _$bn ímdas-- 
b e s t i a ^ q u e  s o is  p re d u c e a  u n  re*:, 
iám p ag o  de  p la c e r . - .. . '

E ¿  cam b io , a i h a b la r  d e  ios v a ­
ro n e s  v a  acE lo rán d o se  p a r  mo« 
m sn to s , y  i n  p e ro ra c ió n  r e s u l ta  
c á lid a  d e  to s o , v ir i l  e s  e l co scep -.’ 
to . y  d s  sentid©  g u e r r e ro .  .

B e s  Maza-, h ?  term in as©  su  vi» 
b r s n te  d iscn rsg ,

E l s :;l  d ic l in s ,  la  c a c h s  sg-srveci- 
n g ,.y a o s fitro B  n e s  d isp o n trn a s  á  
r e g r g s á r á  s n s s t r q  eam p sm en to .

A I d esp ed irn o s, h a m e s  conv ida- ~ 
do  á  B es-M nza á  c o m e r co n  noso­
t r a s  s: p ró x im o  d ía , E n  p rin c ip io  
se  n e g ó , per© i r a s  lig e ra  p e r f i l ,  
h u b o  de  a c e p ta r . I;

A l sa lir  h e m s s  re p a r tid o  *á los 
p eq u eñ o s  u n a s  m o n ed as  d e  p la ta ,  : 
y  y a  f a s r a  d e  la  h em o s t i r a ­
do a l s i r e  p a ra  Ie s  ch ico s de i a d u a r . 
u s o s  p u S c d c s  d s  c s ld e ririg  q u e  á  
p rev e n c ió n  y  p ^ r a  t á l  c b js t s  Ilevá* 
b tm e s ,-

k  a s ta d a s , I  p u ñ s iazo s , á  mor* 
d isco s , c s s  in fe rn a l ch llíe ríg , con 
P e n e tra n te s  a la r id o s  g u tu ra le s , s s  
d is p u te n .la s  perras. Ig u a l, ig u a l 
q u e  ¡os c h a ca le s  h a c sc , cu an d o  sn* 
¿U 52frau u s  c s c á v e ?  in se s u ltc . E s  
fcs n e ta  final n s  es p ls tc rg s c a  - pre* 
c la srisss te , y  rá p id o s  s o s  a b ja ó o g j  
s u  ta s to  a s su g a á ó s , p s?  tf<scto é « . 
!g sa iv ^ js  fe ro c id k á  d = sc -s tra d a  
p o r  e s te?  sn g eü te r*

É l  X e s if .

p o r  s m  p a d r e

v ieé a é z  fi t*mo -T ñs’g s  en  la  c ü le  
del d u q u e  d s  V akzici? , d e  í q c e ü s  
c iu d ad . F ; an c isco  R o n d a  M uñoz y  
l u  h  io J a s n  E ^ n d e  Dísz- con  A uto* 
nin lásrtín ( ) &Jipe.

;! príssrb'M za ds* dispares de

p o r t e l  da  e s  to d a

____________ M  I  .  ro y ee tn ss.
Ju ^ n  B isS ; q 5#  e o s
u s a  h i r ió á  g r g v s  en  ^  h s m b fs  
r t s u § .  . ,  - - ,

U  fesSsm á i t*  ú t t s v ú  s  
C0 v  A n to rn . to zéuáéañklm  % i s

E N  DOS CU A R T IL L A SHOSPITALIDAD
Se d istingue entre hospedar y  

hospitalizar, especialmente en i a 
litera tura  corriente y  moliente en 
el Periodismo*

S in  embargo, el sustantivo hos­
p ita lidad  abarca los dos extre­
mos: dar hospedaje d pebres, y pe­
regrinos y  dar estancia, mansión  
ó permanencia en el H ospital á  los 
enfermos.

San Juan  de Dios, practicando 
la m ás grandiosa de las virtudes 
cristianas, ¿upo ofrecerse como 
prototipo y  ejemplo, recogiendo y 
acogiendo d-loi pebres en quienes 
hat{inpre< a las do Uncías físicas; 
y  enmedio de las luchas del egoiz- 
mpr.de la sinrazón, supo presen­
ta r í u  a c ii 'u i m isericordiosa de 
am or al -prójimo, con sacrificio 
del propia ¿reposo.

Su  nombre y  su obra qu-darán  
ptrtím em türe en la h istoria tr i te 
de la hümcnidc d, como un rtflejo  
áureo del to l en la superficie ael 
i io en cuyo lecho te  encuentra el 
cieno dP las discordias y  las pa-  
tinngs. 3 . .

L a  casa de lo5 P isas d s  Grana- 
da, conserva el hálito que él ¿upo 
im prim irle  con su presencia, y  
cquel ex un centro donde íe  ejerce 
la  caridad , aunque tea  en la fo r ­
mo, fr ía , reglam eúlada, tn  que 
actúa eia  v ir tu d  cuando ostenta  
carácter oficial., P •

Mas, actualmente, lá hospita li­
dad, en tu  doble acepción de pro­
porcionar alimento y  reposo d io s  
p e b r e s y  asistencia é  lo s  enfer­

maos, ha adquirido una extensión  
qae antes no tuviera.

Ahora , la conciencia universal 
reconoce t i  derecho á la vida  y  el 
derecho al trabajo . Todos lo tene­
mos á  v iv ir  mienten* alentamos y  
á laborar m ientras podemos,, sin  
que la  Urcej a , v irtud  le c ío g a l  
tienda ¿obre nosotros íú s  putU i- 

:ma$ alas Glbgg f iz s ia  que larjuer-  
s z s  ju ic a s  nos_ fj¿lijn y  el des­
aliento moral invada  n m sh a s a l­
mas. .Q£ |

Cuando seamos irnos vencidos 
en ¡á dura lucha por la vida , ven- 
g¡& sob/enosotros'el bálsamo su- 
bfchfc^v£¿l;Sátt¿o  ¿upo p rod igar  
Tíéróícam'ikte„  sobreponiéndose á  
¿us propio ffd o lo r  es y  fa tig a s ,  y  
sabiendo elevarse sobre el egoís­
mo humano, m ientras iluminaba  
í u  fren te  el nimbo d é  la inm orta­
lidad, :--

Mig u e l  M o n t a l v o .

m limadores
íes que produce !a nicotina, mezclen aT 
'tabaco"unas gotas del famoso «Cogibá»1 
qué se vénde en la FannaciaSuéiro.

W M p W I
' E t-f¿ s --2 0  del p ró x im o  m es  d e  

. A bril s e  p u b lic a rá  tenJ C ó rd o b a  d  
s c v s s s  n ú m e ro  e x tra o rd in a r io  d s  
la  g r á h  R e v is ta  i lu s tra d a  P atria  
Chicarás ía  q u e  e s  D irec to r-p re»  
p ie ía r íq  n u e s tro  p a isa n o  g l p s p u ís r  
^ e r is d is ta  d on  Toiio B aléom ero.M u- 
ñ s z  (E sp añ it^ ). .? »

Csm<5 te ñ o s  s u s  a n te e s so re s , e s te  
e x tra o rd in a r ia  d e  P a tria  Chica, 
c ú ñ te a d rá -  n u m e ro so s  fo to g rab a-. 
ñ m  y  g r a n  n ú m e ro  -dé- a r t ic u le s  li- 
te rá r ió ? ; ' to d o s  e líe s  c a n ta n d o  la s  
e x c e len c ia s  á s  cu a n to  d e  s s ta b lg  
e x is te  en  ia  re g ió n  an d a lu z a  en  g e ­
n e ra l  y  e n  C ó rd o b a  y  en  G ra n a d a  
e n  p z r i ic u ls r .  L le v a rá  u n a  sección  
d e d ic a d a  e x c lu s iv am e n te  á  s s b  i--. 
c a r l a  se m b la n za  y  fo to g ra f ía  de  
la s  p e rs s n a liá a d s s  de  m ás  re lie v e ' 
e n  am b^s p ro v in c ia s  h e rm a n a s .

P a tn a  Chica c o n s a g ra rá  buen  
n ú m ero  d e s ú s  p á g ín g s  á  í a  p ro p a ­
g a n d a  g rá fico  l i ta r a n *  d e  la s  fam o ­
sa s  f ie s ta s  de  N u e s tra  S s ñ o ra  d e  la  
S a lud , e n  .C órdoba, y  s i C o rpus 
C h rls ti e s  G ra n a d a , p u d is s d s  i s s  li­
te r a to s  g r s s s d í s s s  e n v ia r  tra b a jo s  
en  ta l  sen tid o  á n u e s tro  p a isg u s  don 
Ju lio  B a ié o íse ro  M uñoz, e n  C órdo­
b a , q u ien  i s s  p u b lic a rá  c c n  m ucho  
g u s to  y  h s s r s n á s  c o n  e llo s i s s  e s -  í 
lum ñ a s  de  Potáis Chica.

P e r  a s l ic lp s s o  a s g u ra s - s s  u a  
g r a n  é x ite  a l  e x tra o rd in a r io  d e  la  
fa m o sa  R e v is ta  q u e  d ir ig e  n u e s tro  
q u e rid o  am igo  y  co m p añ ero  « Isp a -  
ñ ita»  . /  ■

CO SA S B E  L A  C A L L E

U n ral©  a  letreras -
E i v e ra n o  ú ’t 'm c  á e s f  le g ó  Ig co­

m isión  d s  CQTScción á §  esti-is ás 
n u s s t r s  M sn id y io  u tm  a c tiv id a d  

- s is  lím ite s . S u  m ts s §  ás s e is  ¿ís.s; 
s u  g c t u s d é s  t a s  eficaz, s s s  
v i  h iiM as d e sa p a re c id o  m u e s s i ls *

H e v isto  e s  e s to s  úT im os día* 
v a rio s  le tr e ro s  tan  g ra c io s o s  com o 
los de l v e ra n o  p a sad o ; p s r c  de  t o ­
dos, ei que  m ás m e hn  ritm ad o  U  
a te n c ió n , es s i s lg ú ían te :

«Zapatillas ZANDALIAS abarcas y 
N.° cubiertas de goma 7»

In d u d ab lem en te , el p in to r  h a b r ía  
ten ido  u ’is  cu e stió n  g ra v e  c o n  al- 
£ úlx S.tTjd&lío y  condenó  a l dueño  
úe la  “z sn é a I ie rfa “ , e scrib ien d o  
m a l í s  pSíUbca s s n d s l ia ,  q u e  si y o  
s o  hti reñ id o  tam b ié n  con  u n  S an- 
ñ'állo, siíTDÍfica s n  c a lz a d o  com* 
p u e s to  de ua?. s u d a  q a s  s e  assg u - 
s'& con  c o rre a s  h a s ta  la  g a rg a n ta  
á e l pié.

A de'ítiáí, y a  es sab ido  q u e  e l síe- 
t ie  q u ita  !a m u a s 'r a ,  y  com o e n  e l 
?e t r e r i t s  de la s  “z a n d a lia s“ h a y  u a  
7, la  c e m is íó c  d s  c o rre c c ió n  d e  es­
tilo  debe  o b lig a 1* a l « za ad a ü e rc »  a  

. q u i ta r  la  m u e s tra ,  su s titu y ó sd o l*  
p o r  oír-: e s c r i ta  c e r r e c b  m ent* .

U n  TRANSEUNTE.

Quedan tan pocas ligas metálicas es 
«La Florida», Príncipe, 14, que se’ queda­
rán sin ellas las señoras ó señoritas que 
no acudan á comprarlas enseguida. Se 
vendes á 2 pesetas las que antes han cos­
tado 5 pesetas. -

Santo Tomás de ¿quino
22ss E s c o l á s t i c a

A is s  edf z y  m sd í£  d e  la  m aíU iui 
á s  a y e r  s e  celeb ; ó u n a  so lem ne  
m isa  r f re c id a  p o r  la  U n iv e rs id a d  
d e  G ra n a d a , á  S a n to  T e m á s  de  
A q u ln s , q u e  tf ic ió  á e  pontifical 
n u e s tro  i m aü ís im c  p re la d o  á o n  Vi­
c e n te  C asa n o v a , s e tu s n d o  d e  p re s ­
b íte ro  a s is te n te  eí can ó n ig o  don  
L uis L ópez  D ó d g s j  é e  d iáconos de  

S h ó s ó r , don A n d ré s  F r í a s  y  d on  Ga- 
y s ts n o  N a v a rro , y  de  d iácono  y  
su b  d iácono lo s  c in ó n ig o z  don Jo s é  
S&schcz Q u e ra  y  á o n  A n d ré s  Mar»

. tínez.
O c u p a ro n  la  p re s id e n c ia  el v ice ­

re c to ?  de  I?. U n iv e rs id a d  don F e d e ­
r ic o  O  s r iz ,  el p ro v iso r  e c le s iá s ti­
co ñon. J u a n  V illa r ;  ios d ec an o s  de  
Iss F a c u lta d e s  d i  F a rm a c ia ;  L e ­
t r a s ,  C ien c ias  y  M gáíc ína/'dos Rer* 
n á b é  D o n  o n so ro , don  E lo y  S efiás , 
d o n  J o s é  A lsn so  y  don  F ra n c isc o  
M esa M oles, rc sp e c tiv sm sn te .

T a m b ié n  a s is t ie r e s  e l D ir e c to r  
del. I n s t i tu to  s e a s r  M entes D ía s ; e¡ 
de  ía  N o rm a l de  M a e s tro s -se ñ o r  
C e r ra i ls ;  s s c r s ta r iu  d é  la  U n iv e r­
s id ad  S2 ñ o r  G allego; a b a d  del Sa* 
a:emente seño? S á n c h e z  S án ch ez ; 
les c a ts S r í  t ic o s  - s e ñ o re s  GÓ m ez 
Izq u ie rd o , C a r rs r f .s . C a m p e s  Pn li-

Vglez, G a r r í  de , S ánchez  A g u ile ra , 
E sc rib a n o , M ir P eñ a , F e rb aJ , Mu­
ñoz  y  d é  lo s  R e y e s ; e l re p re se n ta n -  
t?. de  la  F e d e ra c ió n  d s-e lfu if iá n te s  
cá tó lfcss : sefió c P a k c ió s  y  u n a  n ú ­
m ero s*  com lsiófi ¿s a 'u ó in o s  d e  la s  
d is t in ta s  F a c a  t a á s s  -y c e n tro s  do ­
cen te s . - i:- - . '

L a  o T sd ó ü  s a g ra d a  e s tu v o  á  e a f-  
> c  del R , P . A g u s tin o  F ra n c isc o  
O rd u ñ s , e i q u é  deserté  c o n  arreba-* 
t a d s r a  e la c u sá c ía  s o b ré  e l te m a  
« B k n u v g n te ra d o s  lo s  que  llo ra n  
p o rq u e  ellos s e rá n  c o n so la d o s .»

L á  cap illa  del m a e s tro  S a lg u e ro  
e je c u tó  m ara v illo sa m en te  la  m isa  
e s  R t  d s l  m a e s tro  O - ó s .  c a n ta n d o  
e ln o t& b le  bg jo  S r .B .ia í i r e ¿  pre- 
c ío -o s  m s te ts s r  '  \  :¿ \  

T a rm is ó  el so lem ne  a c to  c o n  la  
í^sndición i. io s fieles p o r  e l se ñ o r  
A rzobispo.- • _

E n  e l  S e m i n a r l e  
A y e r  f* rd s  se  v e rificó  en  s i  Se* 

m in s r fo  C o n c ilia r  la  v e la d a  litcfa-* 
r ío  m usicaL  órg«nizs.dá;' 1 p s r  ' le s  
alum nos-fie  d ich o  cen tso-eñ_Jaonor 
de  S s s t s  T o m á s  de  Aquino»

E l c e ro  d a  s e m in a ris ta s  q u e  en ­
to n ó  Is  s a lu ta c ió n  a l se ñ o r  A rzo b is­
po , r e s u ltó  m u y  b ian . - i  ¿ 

V a r io s  a lum nos d e  T e o lo g ía  
m o s tra ro n  su 3 ^ re lev an tes  c u a lid a ­
des e s  d isc u rso s  y  poesías.

HI s e x te to , a d m ira b le  in te r p re ­
tan d o  o b ra s  c e  G ran ad o s  y  A lbéniz, 

F e lic ís im o  -si t e n e r  d s  i s  C a te ­
d ra l  § g s u  c a n ta ta  á  S a n to  T o m á s.

L s  v e la d a , e n  su m a , fu é  m a g n í­
fica» a g ra d a n  do e x tra o rd in a r ia m e n ­
te  a i n u m ero so  púb lico .

E n  i a i t a S v e p a 'd a c !
E s  e l P a ra n in fo  d s  la  U n iv ers i­

d a d  qu? p re s e n ta b a  u s  a s  p ec io  d e s ­
lu m b ra d o ? , tu v o  lu g a r  ¿  i s s  c inco  
d e  ¿g ta rd e , ia  v e la d a  iP e r s r ia ,  que  
y a  te ñ e m s s  s tm s e is d s .

L a s  b a n d e ra s  á s  ¡as  d is t in ta s  fa- 
s s i t a s e s ,  s e r v ía s  ¿ e  m a rc o  ten la s  
?dhuSfe5. á  n ñ 2  v e rd a d e ra  leg ió n  
d e  h e rm o sis im ás  m u je re s , q u e  e s n

He sé s i ss? eaasáñeió u ott& ss- 
s% m? el müQi Is ccslsíós s§ so- 
m s e t e  m  m £l§  d íó  m r  lemmsr* 
t e  sss moiÍ5S5i; iss .hatoán

m z z m t

P f f s id is r e n  e l o s e a s e  d e  ia  Fa* 
s n lU á  de  L e tra s ,  d s s  E lo y  Señás} 
d e leg ad o  del G ib e r n a d o r  m ilita r , 
dgcs.2-25 de  la s  F a c u lta d e s  d s  Medi- 
d n s  y  F ¿ n s = e la  ¿ s s  F r a s d i c o  Me­
sa  M o k j y  d*:n B im a b é  B o rrsn sg *  
r n , y  ¿ i r s e te r e i  ás la  E s  c u s ís  N e?- 
s a í d e  M a es tra s  é  In s ti tu to  d o ñ a  
A sm a re ^  B  a sé e o sn  y  d on  R a fa s!  
oestes Díaz, scsptaSs el eitrsáo 

E i s e r u s i  f e s r ts e s fc s d ó n  M
m m U m n  ?
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uiumna dul prime? curso de Dtr¡- 
chu seño it&Sarah Gómez Cuervo, 
te que con %*sn elocuencia y ele- 
arante dicción, desarrolló el tema 
“Breves consideracionss sobre el 
concepto de la Belleza en S nto 
Tomás de Aqniaou, siendo constan- 
teniente interrumpida en su fljrido 
discurso, por grandes salvas d.e 
aplausos, que se convirtieron en 
una estruendosa ovación al termi­
nar.

El alumno ds la facultad de letras 
don Goszalo Mata, habla a conti­
nuación, de les principales caracte­
res del siglo XIII, que son el punto 
culminaste de la edad media y el 
periodo de una gloria para la igle­
sia y el anuncio de una nueva era 
de transformación social, siendo 
apteudidísimo.

La señorita Joaquina Egnaraz 
Ibaftez, alunan?, de Letras, leyó una 
inspirada poesía, dedicada al an­
gélico doctor S*nto Tamás de 
Aquiso, siendo así mismo acogida 
su lectura c*n grandes aplausos.

Seguidamente el a ’umno del ter­
cer curs" de derecha don A-fonso 
García Vaidfcasas, disertó ma- 
gistralmente, káeiendo un profun­
do estudios de los dicípulos de San­
to Tomá3, y ds los impugnadores 
de las doctrinas de éste, demos­
trando con una claridad sieridíana, 
c^ma las teorías sustentadas por 
estos últimos; h-in cifáo por tierra, 
fá'tás de fundímento. El estudio 
que el seño? Vahtecssas hace'de 
los contrapuestos puntos de vista 
ds ambas tesis, es tan acabado, 
que el púalico compenetrado con 
él, hizo objeto al orador ds clamo­
rosas ovaciones.

Den Eloy Señán hizo un breye y 
elocuentísimo resumen de tan ame­
na velada, mostrándose agradeci­
dísimo á cuantos han colaborado 
para el ¡siíjar resultado de esta 
fiesta, qáe d-j irá gratísimo recuer­
do en les asistentas á ella, dedican­
do alabanzas al discurso de! señor 
García V? Idees ssg, el que con su' 
erudición y elocuencia ha dej do 
complacido a! auditorio, felicitan­
do asi mismo á los demás orado­
res.

El quinteto Bcnftez iaterpretó en 
los intermedios, escogidos núme­
ros ds música.

Granada al día

■3
-£

'¿Z

D escsp r-ilg ra issits . —En u_a
de las «gúj?.s ds te estación de An. 
d&Incss, descarriló ayer par la ma­
ñana, una locomoto?» que hacía" 
m.aaiob as.

No ocurrieron desgracias perso­
nales, y sí sólo trastornos e a el ser­
vicio de viajeros.

A nciano  a p a le a d o .—Marceli­
no Romero Serrano. de 74 años, 
denunció ayer en la Comisaría de 
Vigilancia que en las C&sillas ds 
Prafcs, había sido golpeado por un 
individuo apodado “El Pinchaba- 
rrigas.*, que le ocasionó fuertes 
contusiones en el antebrazo dere­
cho, siendo curado en ¿a Gasa de 
Socorre.

«El Pinchsbarngas» se llama 
Emilio Callejón, domiciliado en el 
camino de Porehil.
V. U na r a t e r í a .  -  Ayer tarde, es­
peraba pacientemente en ¿1 Cam-~ 
pillo uno de los tranvías ds Alhen- 
dinó Gabia, un individuo cargado 
de bultos. '•
- De pronto se presentó un caza­
dor de gangas, que metiólas manos 
en ios bolsillos al de los bultos, el 
cuál no sabiendo qué hacer los tiró 
todos y  corrió detrás del ratero; 
pero bien pronto se cansó, dedi­
cándose estonces á contar los di­
neros que llevaba y esterándose 
que le; había quitado tres ó cuatro 
duros.
> Acudió un guardia municipal'in­
térprete, que no acertó áinterpre« 
tar lo ocurrido, retirándose *en 
unión del público.

L e A s s s is e ió n  d e  S a rid sd . 
*-Hemos recibido usa relación de 
los gastos é Ingresos habidos en la 
Asociación Granadina de Caridad,
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tsúú  ipít It-g á morir. ¿« E stosteg §?a 
yo sn  siñ •; ja sás  ms hafcte atrevido 
t  ml?s? gaa mij§r... ¿tabUo gor qsé 
osasíbA?

—¿Y L4 yo por q§i siesék&ba ísig- 
btezxuo vsestras palabras?.., bslfeg- 
«eó DaOUÍsis. ;

—Hay ss  ssió s s  se  s i  q s l ds ?s- 
tfiOfdiaaííu—sosüsaó Frass mo» 
yiesds askssóSsssaate  te eabesa! 
=~g£s fesfesi sadiaáo loqss s tá ia  

sofüíjos, yo ot ksbisis s s s s o  
tasfeili, U aisaor so so  si m.io 20  
pasás sscer sis qms proéadadala 
Toinataú ás Dio» jes aseméjate tes­
is á mi

-  ¡A ygssiís m&ánl «etemóBlo- 
m h>
- —T s  1 5  Í£ k s  s o s o d d o  —§5-5Sig3IÓ 
F /3 ¿ s . t s y a  s e t r t o  d s  t ñ e t m i b a  
« fseianáoj - s o  te  h s  s s r s
w. gg ? ^ tra ío  s&gíáo s  I s  5 ^ 2  
6SÍSSS C«vi ílffig5«ÜSS
Bzgsíúz I s á g f t / . J« ilsh ié  m i n s is s  
mamamas ¿s s s s s s  tlss-
pzil(1 M  m e s ,  D iu s is l^  ío^ 3 m m i  
W  m m i*  m

dr'í ante el pasado mes de F  brero.
Im p o rtx n  los tros, uor d ie r e n  

te s  concep to s . 4 886 73 p e se ta s , y  
le s  in g re so s  5.673 54

Qiüd?.:1 en ca]i, 786 81 pesetas.
D u ra n te  e l mes de Febrero, se 

renartícron por e s ta  Asociación, 
12,740 rociones ¿ los p o b res ,

TabÁCode c o n tra b a e d o .-B l 
cabo de carabineros Jalío Maído- 
nado y el carabinero Antonio Ro- 
drigupz detuvieron ayer en la esta­
ción de I lora a Antonio Martines 
R uíz. de 72 años, vecino de Casa 
Nu-iva (Pinos Puent-) por haberle 
aprehendido una arroba de tabaco 
de contrabando, en piesdura,

El detenido filé conducido a la 
Comisaría de vigilancia, y el taba 
co quedó depositado en lo* almace­
nes de la Tabacalera.

L os ra b a lá m p a p ;s .—Una'pa­
re ja  de  ~a gu rdía municipal con- 
düj-j a y e r  a  la comisaría ds vigi­
lancia a Juan B rutista Vivaldi Rd- 
mero, que fué sorprendido en el 
Banco Hispano Amaneare, por el 
p o r te ro  Francisco Escobar Gimé­
nez c u an d o  se ded icab  z slcoUble 
ejercicio de  s u s tr a e r  iám p ara3  
eléctricas.

L os s u b a l te r n o s  d e l E s tad o
—El domingo anterior celebraron 
rennióa los subalternos del Estado, 
para dar £ conocer y aprobar las 
cuentas de ios gastos ocasionados 
po? la estancia del exdiputado agra­
rio don Luís Diez Güira o de Re­
venga y á ia vez designar un dele­
gado provincial (que quedó nom­
brado), á favor ds don Eduardo 
Ruiz, empleado de Hacienda, que 
saldrá de ésta el día 9 del presente, 
con el fin de asistir á la Asamblea 
general qus se ha de celebrar sn 
Madsld ei día 12 del corriente.

El Puebles— Eí Gobernador ci­
vil hs. levantado i?, suspensión á 
nucstrs cologa «El Paeb¿e».

Y«. es hora ds que el Sr. Domen- 
ge proceda del mismo modo cen los 
demás seminarios que suspendió á 
la vez que «Ei Poeb o».

PS'^b* G are ía . — Esta célebre 
artista aciúA tdgsde anoche en el 
Ssión Mercedes de Pinos Puente,

D e leg ac ió n  d e  H acienda.— 
Pagos p*r& hoy:

A don Federico Domínguez, don 
Fabián Fuentes, Administrador del 
Penal, don José Pérez Fernández, 
don Garles B.anco, don Jasé L¿- 
beirs, don José Cabreros, don Joan 
Rolián González, dan Amonio Ji­
ménez Romero, don Francisco 
Fernández García, don Modestó 
López Bellido y don José Espinosa 
Torres.

ü s i s d e F o  pub lico .-C arn iza­
ción ds ayer:

4 beceiros, ¿ 3l35 pesetas kilo; 1 
novillo, a 3 25; 3 toros, a 3*00; 1 va­
ca, a 2 70; 69 borregos, a 3 12; 5 
cabras, a 2 30.

e u e n tg s  ESíKüieip® le s  —Mo­
vimiento de Caja de ayer:
Existencia anterior, 44 363 83 pe­

setas; ingresos, 8 683 07; total, 
53.046 90; pagos, 9 490; queda exis­
tencia en csja, 43.556 90.

üem edáo  e fic a c ís im o ,—Una 
comida abundante se digiere sin 
dificultad con una cucharada de 
Elíxir Estomacal de Saiz de Carlos, 
que n© solo evita los trastornos de 
las malas digestiones obrando co- 
mc-preventivo é impidiendo qué el 
estómago enferme, sino que nor­
maliza sus funciones-si esta enfer­
mó y cura además.

D e fe n d á m o n o s  d e  I s  t u b e r ­
cu lo s is . — ¡Cuántas tubeicolosis 
podrían evitarse tomando^ tiempo 
HEMOGLOBINA LIQUIDA Doc­
tor GRAUi Con su emp eo la san­
gre recobra toda se riqueza y  su 
poder fagseit.rióles decir, de de 
fensa contra las infecciones.

Específicos.—Los que gozan 
de mas fama recíbanse quincenal­
mente en la farmacia de Zambra- 
no, Reyes Católicos, 32,

MasetoostEn la imprenta de este 
diario se venden barriles 

de madera y de hierro propios para mace- 
tones, ó 4 y 3 pesetas cada uno.

H « U  asísseai solo srsyara Quí so 
tssía rivfl más qüe «fi los áagelss, 
p@r@laví y?p?sseataáa en vos,. en 
ves qas teñáis au h8?si0S8M
tea: q ‘i a § i p o sa s te , s s  ^is?sa 
dales mr&di qss revela esrasoa 
ds áígsl

Dloaiííisj &1 amor essassteo dtsli» 
no; d§sda «qasl áls está grabada 
Tgsstra í a f f  sn ss  §1 f  jiá o  ds s i  co* 
lásés. f  si sigua áia hs Usgadó kaa« 
ts Is Eoshi sis haberos visto, os 
soitgsplsbá ss  si retrato de mi s s -  
éfi,

si joven mts. gos* 
rsir: DlosLij  las l£gúmsM
g§ sgsl^ajggs I  sas sfc§..

Vanas ygsss he sida ássir qge si 
eah£Üs?c ds Reiahold hsbia ohtsni- 
do ág Tssstm ssd fg  la proassa dt 
vssatrs sano: piro m.9 desis:

—iOh! ¡ss# ealaeg §1 Iapsfibleí 
Bj  ss?vo se datsvo Fxso; bsjl 

los ojos es tiste pálido asomó i  tes

Ssesáíeaáo dsspils Is mrlsssslís 
qg§ ds | i  ?s apoderaba.

—Diamiia—ftxclasd,—nada ttis -  
s§ r, vos so lo sa ilí i  todo, £§ ss-
b lis  q i?  w s t i c  kerm sfio ss  s i  s s *
y©zonga.

Bsstfo á f se C5s dii£, §2 ¿2 do hv
y* s? s r ifa sd D  «I s s s b f s  s i  ps-, 
drs. s e ‘p£sssmi3?6 s i s  stfioisvii- 
snsdsss ds Aséissus  y apoygró éí 
U tem s ¿ s liis i m is  g g sg rc fss  p rstsa»

Bíc-mjls so
5?#ss4s  á» U n te  vifé s# r#-
fi 0  S i m  ésshks-?:

ECOS SE SOCIEDAD
Ayer martes llegaron á esta ca­

pital, dende permanece! án unos 
días, el Rmo. P. V icatío geaeral de 
la Orden hospitalaria de San Juan 
de Dios, Fr. Ratee Meyer, presbí­
tero; el M. R. P. Provincial de la 
provincia romana de la misma ati­
grada O ¿den, Fr. Gervasio N va- 
rro, y el.de la provincia española, 
Fr. Juan J  sús Adradr.s, pretbí- 
tero. _

—Se encnectra en Axaiá la Real, 
ti  secretario de cata Audiencia don 
Fernando Serrano.

—Están en Granada, el capitán 
del Te cío de voluntarios Sr. Jímé - 
nez Pajarero, y ti t-ficia! de Lusi- 
tania Sr. Segura Lacomba. ,

—Ha marchado í  Madrid el con­
e s t í  don Enrique Hernández C s ‘ 
rrillo.

—Tanto el funeral como el en­
tierro de la virtuosa dam« doña 
Isabel Centraras Linde, viéronse 
ayer por la mañana concurridísi­
mos, demostrándose así la estima-, 
ci'ón en que se tenía á la filada, co-- 
mo igualmente se tiene ¿ su ; Algi­
da ternilla,- á la cual enviamos el 
más sentido pésame,

—P ira  corsés elegantes y fajas' 
ventrales higiénicas, i a tebriea “La 
Española", Bibarrambla, 30.

s!mo seBor U.-logado Rtgio d t pri­
mer*. ensefianva, d un R. Gcmez 
Gontrera«, y no - el teniette de Al­
calde don A. Mo a de les ingresos 
y gastos de las Colonias E?colarcs 
en 1921.

Solisitud de don Angel Barrios 
interesando se tenga por retirada 
la proposición que presentó r< fe- 
rente a la organización de concier­
tes y bailes esp fióles.

Ccmuoicacón de don Santos 
Fernandez Santos, Notario desig­
nado para ei otorgamiento de es­
critura* de cesión de terrenos pa­
ra  el Aeródromo militar, interes n- 
do la aclaración de las demares clo­
nes de dichos terrenos e informe 
del arquitecto señor Casas en que 
figurín las aclaraciones pedidas.1

m ; secretario, señor Valdcrde.
Sección segunda. Juzgado del 

Sagrario. Contra Agustín Martín 
A’cfasü, por homicidio. Tribrr-al 
ds Jara do. Abog?do, s-ñor Lh 
Guardi-; prccnrador, seOor Oaie- 
v?; ste etario, geñ ir Serna.

Un curialili o.ati3ga,-j.

obra de los reputados escenógrafos Alar. 
Ros t,ancho, Matarredona, Magdalena y

Coliseo O lym pia

la iBfcrnadón áel domingo

CENTRO ARTÍSTICO
Conferencia del Sr. Royo Villa; 

nova
El d ía-13 dsi actual informará 

ante la sala de lo civil de esta Au­
diencia Teiritoria!, el doctor cate­
drático de la Universidad de Valla- 
dolid, senador del reino áou Anto¿ 
nio Royo Villanova, y  aprovechan* 
do su estancia en Granada, la junta 
dírecctiva del Centro A-tístico, a 
instanci: s ds la S acción de Divul­
gación y Defensa de I03 derechos 
del niño, solicitó del señor Rsyo^ 
explanara una conferencia, y ha­
biendo accedida al desao de la cul- , 
ta sociedad, dich> acto tendrá lu­
gar el domingo 12 del actual, a las 
nueve y media se la noche, siendo 
el tema de la disertación «La edu­
cación del niño, y la Mutualidad es-; 
colai». '

Debido á 1& aglomeración ds ori­
ginales del lunes para el número 
de ayer, se quedaron sin publicar 
algunas informaciones, que hoy no 
insertemos por luber perdido ac­
tualidad.

Fué, el Domingo de Piñata un 
día espléndido, casi de verano, 
pues ai sol hacía una temperatura 
ds 27 grades.

Quizás por la circunstancia de 
no Haber máscaras, los paseos se 
vieron concurridísimos, aún más si 
cabe que en les días de Carnaval.

La procesión de desagravio á Je ­
sús S cramentado verificada en la 
Catedral, resultó solemnísima, re ­
sultando insuficientes las naves del 
templo para tantos fieles como con­
currieron.

Nuestro venerable Prelado iba 
revestido de Pontifical, asistido de. 
presbítero asistente por él maes­
trescuela señor López Dóriga, y 
de diácono y subdiácono por ei ca­
pellán mayor de Reyes Católicos, 
seño? García Qai-tero, y el canó­
nigo don Andrea Frías, respectiva- 
maste,

Sigue su proyección la emocionante se­
rie francesa «Elhombre de lastres caras> 
en la que se vé la dirección del colosal 
René Navarre. que para estas produccio­
nes es un verdadero genio.

Díganlo sinó las series Barrabás, Judex 
y Thin Nik, etc.

En la sensacional serie «El hombre de 
las tres caras», no cabe más intenaidad 
dramática ni interpretación más inimita­
ble.

Unido esto a la presentación y riqueza 
fotográfica, hace que el público no cese 
de mostrar su admiración hacia esta se­
rie y siga con su creciente interés su de­
sarrollo.

Hoy se proyectarán los episodios 6 y 7 
de «El hombre de las tres caras» que su­
pera en sensación e interés a los anterio­
res completando el programa la segunda 
jornada en dos partes de la moderna pe­
lícula «La nena del circe».

Además se pasará por última vez a pe­
tición del público la iníormación cinema­
tográfica «Aeroplano Granada».

Mañana jueves se proyectarán tres epi­
sodios de la sensacional serie francesa 
«El hombre de Jas tres caras».

El viernes, último día de la actual tem­
porada cinematográfica, se pasará un es­
tupendo programa compuesto de ocho 
largas partes.

Son muchísimas las familias que acu­
den a  abonarse a  las ocho funciones que 
dará en este coliceo la notable compañía 
del gran trágico Santacana, que como te­
nemos anunciado, hará su debut el sá­
bado. - •

A e c n te c im ie n to  i@§lpaí
De verdadero acontecimiento puede 

considerarse la actuación que hará en el 
Olympia la notable compañía del gran 
trágico Juan Ssntacana. *

Hará su debut el sábado once del co­
rriente con la hermosa obra en tres actos 
verdadera creación del señor Santacana, 
El idiota.

Representante L. Capilla, gente arthti. 
CO, E. Quesada.

E' tre los estrenos figuran las sensaclo. 
nales obras, El alma es mía, Caín, El ie 
gionario, Malskof, Los Muertos, Aleluya 
Las fieras lloran, La madre eterna, El nn.' 
bre Bartolo, La red y Odio africano.

Para las ochos funciones se ha abierta 
un abono a los reducidos precios porfun". 
ción de palcos sin entrada 8 pesetas, bu. 
taca de patio numerada 1.25, butaca d» 
palco 1 peseta, butaca principal 0‘ 70.

Las tarjetas de abano pueden recoger, 
se en la contaduría del O ympia de 4 a lo 
de ia noche.

■SS3Si .

Por ¿os Eduardo Dito
A devoción de! jefe-del partida 

libsral conservador granadino, doa 
Eduardo Moreno k%ré\ -, y ei su 
fragic del alma d* d<-n Ednydg 
Dato, de cuya trágica muertehíc< 
hoy un año, se celcbza án hoyd* 
nuev^ á doce misas en la iglesia de 
San Antó?.

Hl s*ñór Moreno Ag cía nos rue­
ga hagamos ¡. úblíca la noticia, a fin 
de que pueda llegar a conocimiento 
délos correligionarios qu? les set 
posible asistir a dichos actos pi*. 
dos os.

M O L I N E R O S
Se venden cuatro pares de piedras bliu- 

cas con herrajes comp'etos, bancada, dos 
cabrias y guardapolvos.

Una limpia, una deschinadorn, una cñ. 
ba descantadora y varios metros de rós­
eas para conducción de harinas y trigos.

Todo seminuevo y en perfecto funcio­
namiento. . . , ,

Para verlo, en la fábrica de harinii 
«San Vicente», situada en las Eras de 
Cristo, frente al Mercado de Cerdos, Gra­
nada.

| f f | | | l  - La compañía está integrada por merití-
Í3& e & ^ s ñ l  simos artistas y trae un repertorio selec-

decorado y

TEATRO CERVANTES
La empresa de este favorecido 

coliseo, con ebj¿to ds dar gran v*« 
riedal ¿ loa espectáculos, ñ& con­
tratado para ia temporada de cua­
resma las mejores atracciones de 
varietés conocidas hasta el die. La 
inauguración tendrá lugar mañana 
jueves, con el debut ds la sin par 
artista “Dora la Gordobesita“, la 
predilecta de los públicos distin» 
guidos de toda España, y  la nota­
ble pareja de baile “Adelita y G¿u- 
cho“, completando el espectáculo 
un selecto programa de cine, en- 
qus se estrenará la primorosa pe- 
lícu'ac^mici en des partes “Pira-^ 
midón y ia, Onáina“.

Como verán nuestros lectores, el 
espectáculo no pueda ser ameno, y 
por ei coliseo deí Campillo desfila­
rá  toda Granada para deleitarse 
con el arte exquisito de los núme­
ros citados.

La velada se dividirá en dos sec­
ciones, ia primera á las ocho y tres 
cuartos y la segunda a las diez y 
tres cuartos.

Hoias municipales
Orden del día pava la sesión de 

hoy.—Dictámenes dg la Comisión 
de Fomento que ya tenemos publi- 
cador..

Acta del concurso para venta de 
árboles secos ea el Triunfo adj udi­
cada provisiocalmínte a don L. Ro­
dríguez Arroyo en 900 pesetos.
. La Comisión de Beneficencia, 
proponéis aprobación y pago de 
varias cuentas.

P-iego ds cencidones parala  su­
basta ds una pila ds estiércol exis­
tente en el Puente del Cristiano.

Cuentas rendidas por el Rustrí»

N uiva organización de las S r- 
cretarías de Sois.—Con motivo de 
haber sido nombrado secretario de 
Sala del Tribunal Sapremo. ei que 
lo era de esta Audiencia Territo­
rial don Antonio Serra y Moranfc,; 
cuya plaza ha sido amortizada que­
dan en este Tribunal tes cuatro Ss- 
cr éf«trías qus de pu ntilla se disnu- 
S3 por Real orden

En su virtud, po/ la Presidencia 
de esta Audiencia, se ha reorgani­
zado la distribución bu Jo criminal 
de los Juzgados de Instrucción ads­
critos, que quedan en la forma si­
guiente:

Secretaría de Sala de don Maria­
no J, déla Seras, juzgados dsi Sa­
grario, Aíhama, Huesear é Izsa- 
úoz.

Secretaría de don Mariano Alon­
so, Juzgados del Salvador, Loja, 
Orgiva y Montefrfo.

• y Secretaría de don José Luis Val- 
yerde. Juzgadas dé Guadix, Ugíjar 
ySánt&fé.

Secretaría de don Ja^n J. Pardo. 
Juzgados de Motril, Campillo y 
Baza. ,
i Los negocios cfviles se distribu­
yen por reparto cem© se venía 

-haciendo.
S e le le m ie n fo s  p a p a  h o y

Sala d.e lo c í v i t  Juzgadoj¿ei Sal­
vador: D^n Celedonio Tej ara Are­
nas, con 4on José Sanz Linares y 
otros, sobre reclamación de canti­
dad. Procuradores, señores Martín 
Q¿osada y Gómez Rodríguez; se 
cretario, señor Alonso.

Juzgado de S nio Domingo (Má­
laga): Dan Francisco ViÜarejo Gon- 
zaiez, condon Manuel B¿I o Gra­
cia, sobre desahucio. Abogados, 
señores Lóp z Raíz y Martes; pro­
curadores, ssfiores Martín Q sesa­
da y  Gómez Tortoss; secreta?io, 
señor Alonso,-

Sa‘a ds lo criminal —Sección pri­
mera. Juzgado de Guadix: Contra 
Cristóbal VAviáis, y dos más por 
robo. Tribunal de jurado. Abogado, 
señor Gssss; procurado?, ssñor Ca­

to, todo presentado con gran 
atrezzo.

A continuación publicamos la lista de 
la compañía y precios de abono.

Primer actor y director, Juán Santacana.
Actores.—Juan- Armengel, Manuel Ca­

pilla, Juan Fernandez, José Martí, Eduar­
do González, Arturo Panlagua, Ignacio 
Piédrola, Juan Piédrola, José Ripell.

Actrices.—Conchita Almendro, María 
Espinosa, Mercedes Guerra, Amelia Lato- 
rre, Julia Osete, Laura Osete, Juana Oli­
var, Josefina Pizarro, niñas Armengel y 
RipelL

Apuntadores, Manuei Sacramento y 
Luis Martínez. Maquinistas, Francisco 
Fens y José Contreras. Sastrería Juan Ma- 
iatesta. Decorado exprofeso para cada

CONSULTORIO MODERNO
Médico Especialista,

Fernando ieíiello de lalseri,
p@s Sssfifesig á« &lf©ss® XlIKItl

f  á@ ¿ e  MfidrIi,
Dedicado este distinguido profesor «. 

pecialista, durants 16 años de estudio u 
Clínicas españolas y extranjeras. í l i  
curación ds las: Enfermedades del Riñón, 
Vías Urinarias, Piel y Matriz, cura «itot 
pádescinúeníaz. por muy antiguos tjm 
asas, zóf irats asientos msáarnos, 

Curación de la Blenorragia aguda «j 
cuatro días ,  ’

Tratamiento de estas enfermeoadtj 
por Endoscopia, Galvanocaustia, Albo- 
moteracia y Diatennia.—Curación úi 
estos padecimientos por muy crónico 
que sean. Curación de la Impotencia ta 
todas las edades, por tratamientos mo­
dernos.—Se aplican toda clase de inye& 
dones y se dan corrientes eléctricas..

Precios económicos.
C snssaltsss á e I 2 á 2 y d e 4 é !

PLAZA- MARIANA, 8, PRAL -

l i l i !ililJS l I  llÜílll l l  ílifrtl l á f í l n  J
Í N S f í f U f @  D I  A N A LISL^ Q U M íQ Ú B

é m m m  m e a  m m
v SAN JESÓMÍMO, M, Y TSÍfDILLAS t . -SSASÍADA

leyes Giiúiiess
Prgiti s fe firaa Vil-

p i i s i a í i á D í s o i

T aller© s eap ec la le»  d e
Muebles éesáe le mss eeeséalc® y sendlte, feató I© a t í  rice y elegaitt, i% 

esaersiísisa cesfeedés.
Gak© escá^aiátei éé ssBetídée áe hábittdeiei gsuebladEi ée bue» gñitfc

Srara;'
D e  C a s t i l la ,  Á M a ro a te  y  Z a fa ira y a

é  p e d i o s  m ó d i c o s
is ta b iK im iíD ! . CoicDía* | ( y K  | e ¡ y y ,  j y

I e s  y f á b p t c a  C b e ^ o í a t e s  d e
PESCADERIA, 9 y .11 GRANADA

Euírstaíto tvaaigwrf'a el tiempo. -
Olvidábase Bioéiiia de la assi&na 

Maiia*a, q-4a agsardabi es el eo- 
«h*. Todo i©olvidaba ps?& estíígav- 
se á ís fílieidad ds es p-'eses'te.

ysdá&ba cís'  sao ds &na 
ferasGS í& ei^tsra de ía jovsB, v la 
f §nt§ d§ Dipmiis, bsja y psa«»tivaf' 
rspssabs éslss^gstg gsbie ú  hos- 
br© dk F

Asifesfetera? £??íSSB§gído langas 
here?, poicras se ssgmo issiiato 
spgTtsba á§ giles toáó y§ss?mi«¿tc 
áe sg ^ se ió s .

Gs?imáU asmdio á giszrlei ds ss 
avfobaiaksio,

L i llsda a&séhaeba acababa á§
ievffiiiav el estilo qss a^^stítsls la 
sasss de la visita ¿e Dígatela de
As®®5*- Al eossíslr ds sorda? k  úl- 
íIk - ñ  r, p^a?iáis cif a á s  6s?ea»o 
y íasrU el raido qs§ e^ssk&rs ha­
d a  si desde estábala sama
&  su aaází,

Asercóit de psaiñlas i  iatve-dajo 
ss sahssa f ü f  tes goriisas.

lateases ia eaEz la Gssl ssg» 
yaba s s  sadsrs, fzshúé j  shceó sos* 
|r s  ig ptrad-

B ndáo sesé da ffl£3mis?

l ú a s  B óf& aslt, celóse

G?mgdíi eoatküd Síisahendo 
por a s  tes tó te  jsi-í > á te d< 
se saási» . ^ -

*Qlñi y .  lo* §jats-

Bsttaesg, gehaado te maststeta- 
sofeys los hombros de Diocteia, dljo- 
festteíuaeats.
. -  A^gí tejéis s s  pretexto f*sa - 

Isstiñcsr wastes larga visita, decid 
q«e habéis ígaido1 osa ggsardsj á 
qs® gosclayssQ vssstro bo?ds.d^, pa- 
r  s fode? llevároslo, Disnisis vulná 
gasftsásbtehdo.

—¿Haca msehoteaapo qs« estoy 
sqsí ??sg££íd. _  -

—Usa cgarto ds h ,?e—difs Frsss,
-  U ta h vá. !s» -  dijo 6s?tT5áis 

—y8?o ¿ssrm s ¿q- é ss partee esta 
bóvdááo éihúíéñtp}

F/sbx exssí^ó §.qs§I delisiáo isz- 
hijo. 2

—Mégnf fi ío—sestestó.
—Borda* dinns.ms2.te — szúzm ñ . 

D /jalsk de Aság^e? si síssao t 
p3-¡asr-a. q-é j f !, detesta esa. 
sgtfío«=&la<iié Isssasdo s t  p refis- 
éo SS5§!rO.

—¿T par q il?  . .
Portfae este eaailo a a  rteia?da 

r n ñ ís U  de A tesaste ja s e  v i j i  
Um largo.

—.?£-á?g ssñor F/sus—dijo Gtf- 
irs-dis—teL cs días da £E»xsisl.., 

so entesóla sma patebni.
-'-E í  ?££Íd3“  eostfiEÓ Dic-sLís, 

qgs vas á te? de
fcavílt: y la sszeh i tiadrá Iggsí 
tas Isvga se so  ^  
k s  isvfueiossv*

U s L áiss«sgsls o? §s sse= 
^ fr te le sz ñ ís ta ?  -F*fmatóFrass, 

m zéis egssts. desda h iss s s
S i l  !«s díjís q «  J * « w  **»  1* p a ­
lia*) fetags 1sifh & s  é«á9 Sâ PB ti

co ¿vite, y tsaesos hechos yá iodos 
los p?epar*tivcg:

—§ediea s5?I «bis, fiesta as
pldadida—saBrKBird Gsítraáis coa 
sn  §.5§sto sa %m s§ tsasteete algs- 
as  o«9idí%, *' . -/ ■ ;

—í ) : 5§asy t§ eedarfe sd
to—r^p'isó Dlomih:— c;ésae qee 
ms gssás M y  pssoses «sos día?, y 
ES Fssd? §a alio &ia ast?8
S85s?m?. Fréss. tal v§z ao teid-rlis- 

pava ?§?lhi? tes baesis soii- 
ciasqae sgss?dálsy qs§ debes ea 
g?£aé£esro3 á les ©fes de 
ér?.. l ite  va á sa ich^r esa ¡es 
vires dss^gs d i eslasam s ssssto 
feisUs á Mr. ds RtiUtólá y á esa
feaillte de Gáldbsvg.

Fs í fz  sstíba at5?¿ado: gei 
ste eem Is cabsia iaelmsóa sosia si 
g?eTao .

I  gsíós? de íávito,
—|T?nd»á isga? « a  S ísu  en el 

gsitiüo de Gel-ibsrj?
=-Sí-rsigosdid Dío2Í3i?; - y biet 

podéti adiviasi caás. fitüáteda eate- 
tQ Si fosslio. al Essos, £3tgTÍ«ra 
d ls^ sss tc  c a s ia  Paií# , p o d iU  veros 
alfana vss: sro « e  di?ís altea to, y 
ssprsgtgvte ss iñ ís ia . pero esteré 
gete.

—No—m terrasp iá  F«zw eos 
s s  raí salte: —so. ?o?qms 5ll! s s  vg. 
rftecosheá* frícn^ndí q€??sP¿- 
ih i  £0, F5:-qs3 a l i s a  Varáis taatea 
S5¿Eta?T?ee? lápt?o ¿ e ra
?oi si 51 sil lie di Ce-:és#if,

Cr^iiSdí* 1? 5Ífá  OG'S
.7 1 ? ^

* m v  98 m  $ssim *

Oüjlfdo, po? el pss to xfga haeli 
do ©m casa d= Geidstzg,

RsboíisóseF crz.%,
P asaba  aa S m h  . • p
-  N > obsta sta, C iavid^do-

?g?íic(5,—os doypttebia de q a  31 
ksbáís de ve. es is fi ata.
- - L 'h s rá  sosas io dic*, stfiiiu 
—?xe Gsrtísdíá.

J sas Bígcsilfc liaieó §á ?q*¿iú' 
tests s te s o  á Is aserta de is ís«' 
le?*-

Gtrtrssis s: da oyó,
Jgsn sessátó volver £ lis ai?.
Al apereibUrí* de rilo Gírtet^ 

di¡}gl6h fes^is la sz ttssh  c«^as(lí 
h  ps§rta d§ la hg.bit?.fió2  ss <fí« to 
dos saaat§€ sitabas.

F e sz ó  te  |  Vás qg® ggyjg s r P . i ^  
q iiss  ILs^tb»; ustq bo -por esto« 
tsrbó, jorges ¿9  sadz te scs«b 
es eor-sísssk.

A-biió te pseita n t  vasija? f?t{ 
sestó ss  frente á Ies tebtes d«lqf> 
ersk  t s  ps.G?§

Sipos?» J s ss  s s  p»Etó «iqetol 
§m z^iorsskzT aqaslte profeta es1 
ÍIÓS

—D /b o  e s s m u r  s e r  pediros s-
pf?dSB§3 vi?iss4c . i  Í6t03SCÍ*lP 
§§3  s i  tiesasck  á s í£t«j£%t*-&as 
“=dije «i pobsé tocador ée oifiii-1 
mrszmzcteíáo fes sild# sa  si &• 
br«í Ú4 is ?se?te; $síq te?g3 $  
^=di?ss $£ g-3s

E- si?e ág Ja is  Rígü*©!t sí i  síJ 
tie id ^ g w  EB565, y el kv-alsater> 
ssy is ísc to  ¿é Geitraái? 31 neo*" 
esm , sm es&fsiló#. .

HsMs í s  isá9 i  Hijáifts h  lí j*

&  - ^  .1 i í
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Reyes Católicos, 62, Granada.
Al por mayen Pérez Martín y C.e-Madrid.

M CRISIS
la u ra  a P* lir io

A las diez de la mañana se reu­
nieron los ministros en casa de don 
Antonio Maura.

A las doce y medís, el señor Man* 
rs salió de su domicilio y se dirigió
i  Palacio.

Entregó al Rey una nota explica­
tiva del planteamiento de la crisis.

Media hora después salló y faci­
litó copias de su nota á los perio- 

. distas.
HatifieaciSn á H u r a

Esta mañana el subsecretario de 
la Presidencia, señor Lequeric*, 
transmitió al señor Maura lalnotifi- 
caeión del Conde de Romanones, 
de que retiraba su ministro del Go­
bierno.

Después de comunicar esto el se- 
' flor Maura á les ministros, marchó 
í  Palacio á plantear ía crisis.

La Neta de H a a n
La  Nota del señor Maura al Rey, 

dice que después de 1 * notificación 
recibida de que era retirado un mi­
nistro que desde el primer día cre­
yó necesario para formrr el Go­
bierno, previamente el día en que 
se iba á dar cuenta á las Cortes de 
los proyectos de ordenación ferro­
viaria, reformas de Hacienda y pre 
supuestos generales del Estado, que 
hablan sido estudiados detenida­
mente, dimitía el Gobierno actp 
continuo, pues la solución no debía 
demorarse e i-an sólo día.

Lai litig u e! fi| g8ri§i .
Las sesiones én el Congreso y 

en el: Senado se fimítoron á dar 
cuenta ée ia crisis, levantándose 
las sesiones con la fórmula “Se avi­
sará á domicilio.»

L a s  c o n s u l t a s
¡h® Sg|ni8 ge Paliéis

k  las tres de la tarde llegó á Pa­
lacio «1 Confié de Romanones.

Pregustó si el señur Maura había 
entregado alguna Nota al Rey.

-P e ro  gi usted lo sabía—dijo un 
periodista.

—Sí, á las once de la mañana el 
señor Maura ms mandó una carta 
con la copia.

Ahora—terminó diciendo él Con- 
de—se consultará al Marqués de 
Alhucemas, Sánchez Guerra y Sán­
chez de Toca y ya veremos cuál 
es ía solución.

lintím As Tesa ei Paliéis
. Miautos antes de las cuatro llegó 
áPahcio el presidente del Senado, 
que permaneció veinte minutos en 
la Cámara regia.

Al salir le dijo un periodista: 
—Esto va deprisa.
—Sí, va rápidamente.
—¿Pero habrá solución hoy?
•"-Sí, habrá una continuación. 
—¿Pero siguiendo el señor Mau­

ra en e! Gobierne?
—No; será otra continuación.
.Ú uIiBzftuftrfftin Pat&cia

Poco después llegó á¿P*iacio el 
Presidente del Congreso.

Ss limitó á decir que acudía al 
miento del Rsy. Preguntó si 

había estado ya en Palacio el Mar­
qués de Alhucemas y le contesta­
ron negativamente,

Subió á la cámara regía y poco 
después llegó §! Marqués Ge Alhu­
cemas. •

A tes cinco y cuarto salió de Pa­
lacio el señor Sánchez Guerra,

Dijo que le había manifestado 
Rey que la mejor solución sería la 
continuación del señor Maura; pero 
que si esto no fuera posible, el par­
tido conservador estaba siembre a 
disposición de la Corona, sí ésta es- • 
timaba necesarios sus servicios.

Terminó qu§ iba ai domicilio fiel 
Presidente "dimisionario á darle 
cuenta del resultado de la consulta 
con el Rey.

—¿Formará usted Gobierno?
—De este no calculo n*da.
—¿Volverá V . pronta á Palacio? 
—Na lo sé nositívamente.
—¿Se solucionará hoy la crisis? 
—Desde iuego, lo ignoro,

iU ueifflai s i  Paitéis 
Si M&rfinés ds Alhucemas dijo á 

las periodistas que había sido sor­
prendido por la crisis, sues el Con­
de de Romanones le había dicho 
ayer sus conferenciarían hoy y 
después verían al señor Maura,

Lo celebro, porque así me veo 
libre de tener que retiisr el Miáis- 
tro que di al Gobierno.

He aconsejado alR §yquu sino 
sigue sí señor Maura, llame al s§- 
ñor Sscáhez G u sm .

i M M t t l i U í O
, k  las sris de la tarde llegó á Pa* 
« tío  el señor Maura.

Ls preguntaron á  is crisis t& mi- 
fiaría hoy.

-P o r te l  parte, terminó esta ma­
t e a .  . ;"

SlJtefier Maura estuve veintído* 
z* miaufos en la cámara régis,

—¿Quién formará Gobierno?—le 
preguntó un repórter.

—No sé; quizás el primero que 
vuelva ahora. Lo más probable es 
que s?a el señor Sánchez Guerra.

—¿VoiveiáV mañana?
—No, como no sea á despedirme 

de los Reyes; pero £G como Presi­
dente; porque ahora *úa fo soy— 
agregó con un dejo de irouís.lililí

Alas seis y media de la tarde 
volvió á Palacio D. José Sánchez 
Guerra.

—Párece que la crisis se solucio­
na—le dijeron,

—Sí... si ss me encarga la forma­
ción de Gobierno,

Media hora tardó en salir el se­
ñor Sánchez Guerra.

—Ei Rey—dijo—me ha encarga­
do que forme Gobierno.

Así se lo aconsejaron el Sr. Mau« 
r s y  todos los dessás consultados.

Hsré gestiones esta noche y vol­
veré á Palacio á las diez de la ma- 
ñsna.

Fo¿maré un Gobierno homogé­
neo, aunque no estén ted-s las re* 
presentaciones, pues son muchas 
las ramas del partid» conservador, 
Desde luego, yo trabí jaré porque 
estén todos representados.

No vuelvo esta noche á Palacio, 
por ser avanzada ls hora y no tener 
de antemano preparada la solu­
ción.

—Pees nosotros, ya tesemos una 
lista de ministros.

—No la den ustedes, que es fácil 
el equivoquen. •.

El señor Sánchez Guerra marchú 
á su domicilio, donde le esperaban 
muchos correligionarios.

Di§e «L& Igo ia»
El diario conservador “La Epo- 

sa“, comentando la crisis, dice que 
el Conde de Romanones, que era 
un firme y entusiasta sostén de la 
situación, ha cg.sibi2.de súbitamen­
te, precipitándola á ia ruina cuan­
do era más álgida y  necesaria la 
actuación del Gobierno.

Esto obliga á dudar si el Conde 
de Romanones procede con sínce- 
rid&d, ó áimpulsos de alguna ma­
quinación tenebrosa.

H aW l B s i a E i n p
Ei Conde de Romanones, hablan 

do con los periodistas, les dijo que 
su determinación al retirar dsl Go­
bierno ai Marqués de Coi tina, la 
ha justificado, para que no ls atri­
buyeran en su actitud del viernes 
un éxits de galería.

Además, el Gobierno, al discutir­
se esta tsrde en e i Congreso la pro­
posición de les diputados agrarios, 
pretendía dar á ésta una interpre­
tación torcida, bascando una pro­
bable csida, cuando en realidad el 
Gobierno estaba quebrantadísimo.

Esta mañana iiámé al subsecre­
tario de ía Presidencia—agregó el 
Conde—entregándole una carta pa­
ra  el Sr. M^ura, en la que le anun­
ciaba que retiraba de< Gobierno al 
Marqués de Cortina,

El señor Lsquerica marchó in­
mediatamente ai dom: cilio ds don 
Antonio, haciéndole entrega de la 
caria, -
- El señor Maura me llamó por te­

léfono, y yo le ratifiqué mi decisión 
de retirar al ministro de Marina.

También advertí al señor Fran­
cos Rodríguez mi decisión, p a ra . 
que la comunicara al Marqués ds 
Aíhucímas. .........

Este, habló conmigo por te'éío- 
U ', díciéndome que estábamos 
completamente identificados.

Por tanto, ya sabía el señor Mau­
ra la resolución que debía adoptar.

e s a i l ía r ls s  M ilB s s s re s o
En ei Congreso se ha cementado 

apasionadamente la crisis.
Algunos comentaristas decían 

que el señor Maura había teoido 
una habilidad atribuyendo al Con­
de de Romanones ia responsabili­
dad de la crisis, cuando todos sa­
ben que desde ia Conferencia de 
Pizarra el Gobierno ¿ataba deslíe» 
cho.

Da* frasg i i  l u n
Ss atribuye al Presidente dimi­

sionario ia siguiente frase pronun­
ciad* ai salir del despacho de mi­
nistros deis Cámara popular:

-  No dimití en el mismo bisco 
azul, por no dar un éxito personal 
á dcíMeiqaiad?S:

,  Ojinitfi i e  Birjaffií!
Ei señe? Bsrgáisín, hablando de 

la crisis dijo á ¿si seúsüistas que 
se trataba ¿s una maniobra y  que 
el señor Maur& y si Conde de Ro 
manones estaban ds acuerdo-

lirrosi y Slailiz 6s§ m
Don Alejandro Lerroux y  á9n 

José Sánchez Guerra se Encentra- 
roa esta tarde es ios pasillos del 
Congreso. -

Ei primare dijo ü  segando:
— Le deseo £ ,Y. tanto éxito en 

esa Presidencia come .s  agí 
Congreso»

—Muchas grsdss—respondió §1 
stñor Sánchez Guí*rr¿.—*psrs hasta 
añera no tengo noticias as que va­
ya é s ce ja r la Presidencia del 
Conseja - i

i l l f l  6% f i& íré ié l
Q s m tn tm ñ s  d e s  A le jando  Lg*

rrox Ir retirada de los ministros li­
berales, qor el conde de Romanó­
nos, decís!!

—Ha sido el arrepentimiento del 
Tenorio, después de su entierro, o 
sea, el acto de contrición.

Lo pe OPlES Bestglrs
Preguntado el diputado socialis­

ta  don Julián Besfceiro respecto a 
la crisis, dijo que ésta debió pl&v, 
te&rie antes de abrirse Jas cortes- 
y no perder el tiempo lastimes - 
mente sin hacerse una labor pro­
vechosa para el país,

Dice M e lp is iis
El jefe del partido reformista de­

cía que'esperaba el planteamiento 
de la crisis, que era inevitable des­
de el viernes.

AEimagifis
Hí Congreso se vió esta fcrrde 

concurridísimo.
A primera hora llegaron los se­

ñores Cambó y La Cierva, y  des­
pués don Joaquín Sánchez de Toca 
y don José Sánchez Guerra.

Al salir el señor Sánchez Guerra, 
dijo que había estado en casa dei 
señor Maura, comunicándole la 
consulta tenida con el Rsy.

Agregó ¡que el Presidente di­
misionario se mostró ¡ritameiÉte 
agradecido por los servicios pres­
tados por el paitido conservador.

La Cierva que salió después, ma­
nifestó a los periodistas qne él era 
el primer sorprendido por la noti­
cia de la crisis.

No sé nsda de lo que ocurre— 
agregó—; por tanto ne puedo dar 
opinión.

Los señores Sánchez de Toca y 
Gsmbó.-se segaron a hablar con los 
periodistas, marchando el segundo 
á su domicilio, donde le esperaban 
varios amigos paia enterarse de lo 
ocurrido.
SaHthSZ S ie rra  | n  B síim eitfB

Es^s noche estuvo ei señor San- 
chez Guerra en el ministerio de la 
Gobernación, saludando a los pe- 
rio distes.

Dijo que los señores Maura y 
Cambó le habían ofrecido nn 
ministro cara el gobierno a ae for­
me.

La B i l m a ®  l a i M i t r i g
El señor La Cierva se ha negado 

rotundamente á facilitar un minis­
tro en eí Gobierno que se forme, no 
sin hace? constar que el señor San 
chez Guerra contará con t9do su 
apoyo.

| g  s iF í8 f  a  &£ i E s r r a
Ü£ amigo dd  señor Sánchez 

Guerra decía esta noche que d  
nuevo Ministro de la Guerra será 
un general de Barcelona, el cual ha : 
salido ya en el exprés con direc­
ción á  Madrid.

Lss Egffibrgl Mi SISME
En los círculos, comentándose el 

encargo dd  Rey a» señor Sánchez 
Guerra, se ereía que serían minis­
tros de .Gobernación, el señor Do­
mínguez Pascual; de Hacienda, el 
señor Bergamic; de Gracia y Justi­
cia, el Marqués de Lema,

Para la cartera de Estado, se in­
dicaba ai Conde de la Hortera ó al 
señor Fernández Prieta. £

¿G ablisti paeate?
Los liberales sostenían eu los cí? 

culós la creencia d«? qáe el Gobier­
no que forme d  señer Sánchez Gue 
rra  será un Gabinete puente para 
aprobar los presupuestos y dar pa­
so á  los liberales.

Flzsffi l e í  ¡Bfloi- Biipino fiaerio ini
Interior 4 por 100 , , , , 68 75 
Amortizable 5 por 1001900. 94 10 
Amortizable 5 por 100 1917. 94 00 
Exterior 4 por 100. . , , 84 90 
Banco Español Río Plata . 2*21 00 
Ferrocarriles Norte . , , 294 00 
F. C. M. Z, y Aficante , . 290 50 
Cheque sobre París , , . 57 40 
Cheque sobre Londres , , 27 78 
Cheque sobre Berlín , , . ~ 2 65 
Doliars,, B , , . a , , 6 25U g«n a Humos
i l  p a r l e  d e  m a d r u g a d a

Comunica ei Alto Comisario que 
no ocurre nsvgdad.es Ceuta y  Te- 
tuán,

HI comandante generarse Lara- 
chs ds cuenta de qu§ por fuerzas 
de la policía y d e is  h¿ika amiga 
se ha o espade y fortificado, tenien­
do nuestras tropas un hgrído leve, 
s s  pussie de concia sn si vaiis ds 
Al ia, entre garcass y  Dar Mgia- 
kur, con lo que se evitan las incur­
siones enemigas en esta zona,

En la agresión enemiga á U  po­
sición del Hadir, tuvieron los re­
beldes un muerto y  tres heridos*

El comandante general de Meii- 
I a participa que-la brigada de Dái 
Drfns ocupó un posición de Zanía.

No ocu-^remás novedad.
B e n ip e ?

MelLls.—Llegó el A le  Csmisa- 
ric den Dámaso Berengusr»

Sevilla.-E sta mafissa había en 
eircnlarióc sists partidas aseitd. 
Las maestras reeerf«s m  merlte* 
m ? r  'm 25 m z? £ sssh

tids; las primerzs ofertas no fue­
ros aceptadas, y zsí trsnscurió la 
mañana sin que se cerrara ninguna 
operación.

L03 precios siguen estacionados 
de 73 a 76 reales arrobas.

D  e s d e  B r á c a n a
Para celebrar el hecho de sacar 

buen número en el so. teo ae mozes 
el vecino deesU ane jo don Miruel 
Cortés Muñoz, se verificó un. fisa­
ta, que se prolongó otros seis dias.

Asistieron las bellas jóvenes An­
tonia y Encarnacióo Cortés Muñoz, 
Virtudes Cortés He edia, Valeria­
na Maldomdo y Amparo Muñoz; 
las señoras doña Natividad, doña 
Virtudes y doña Adoración Muñoz, 
doña Concepción Medra.no Torcua- 
to, doña Antonia Campos, doña 
Estrella Maldonado y doña Dolo­
res Maya.

Señores don Manuel Cortés, don 
Rafas! Muñoz Cortés, don Ramón 
Muñoz Maldonado, don Antonio 
Ccriés, don Luis Fernández Tor­
cuata, don Ju-.n Muñoz, don Ante- 
ido Cdtéá Fernandez, dan R.-iiasl 
Gómez Montoya, don Antonio Mu­
ñoz Moya, don Juan Antonio Mu­
ñoz Medrano, don Miguel Cortés 
Muñoz, don Jo¿é Cortés Muñoz, 
don Manuel Fernandez Muñoz y 
don José Muñoz Medrana.

Hubo un verdadero derroche de 
carne de pavos, gallos y borregos, 
jamones, vinos :y licores.

Bl ácana en masa acudió á temar 
p?.rte en la «juerga» ¿siendo todos 
obsequiados espléndidamente»

Virtudes Cortés y Antonia Cor­
tés Muñoz produjeron ls admira* 
ción general, ía primera por su 
maesiríslfeaikndo y  la segunda con 
sus sus cantos flamencos.

Enresumen, una fiesta origina- 
Iísima, es decir, unas fiestas por­
que íue on siete días seguidos de 
jolgorio, del,que 1q§ concurrentes 
guardarán impérecedéro recuerdo.

E l  C o r r e s p o n s a l .

PRIMER ANIVERSARIO
LA SEÑORA 0

Doña Josefa Capeli Bailón
FALLECIÓ PIADO SAM ENTE E N  E L  SEÑO R  

el día 8 de Marzo de 1921, 
de pués, de recibir los Santos Sacramentos.

R. I. P. A.

Su afligido esposo, don Manuel López Capeli; sus des­
consolados híj 's, don Pedro, don José, don Angel, doña Jo- 
ssfa, don Juan y don Rafael López Capeli; nietos, hijos po­
líticos, primos, sobrinos y demüs parientes,

RUEGAN á sus numerosos amigos se sirf*n 
encomendar á Dios Nuestro Señor el alma déla
finada. *

Granada 8 de Marzo de 1922.

1 *• H O ifll Y lÜIERAS SITIÜ IS :
m m s z í l l q  r  m s m p M É iM
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Haqmnáriá Frió mdDStrialp a r a  t o d a s  l a s  

a p l i c a c i o n e s  t f? I
'  Fabricación de hielo. Instalaciones desde 350 kilogramos producción diaria en ade­

lante. Armarios frigoríficos para chocolate. Cámaras para el enfriamiento de. jabón. 
U t i l f l C á m a r a s  para la conservación de pescados, carnes, huevos, leche, etc. instalaciones 

• "  patentadas para la clarificación de vinos y  degorgags de Champagne.—Suministras
ofertas y demás detalles,- 1MPER, S. A. Sucursal de Cádiz, caite Vea Murguít, 24. 
Apartado 58.—Cádiz.

S a l te s
Santo del dia: San Juan 

de Dios.
La vida de San Juan de 

D ioses tan extraordina­
ria, que su reláto, si se 
medita con detenimiento, 
causa asombro; contiene 
ejemplos tan sublimes, 
que por sí es una ense­
ñanza viva de lo que es 
y hasta dónde] puede lle­
gar la caridad, si e l  Se­
ñor, mereciéndolo el hom­
bre, te presta, en todo su 
ayuda y protección.
- La juventud de San 

Juan de Dios fué bastante licenciosa, pero 
el Señor quiso dar una prueba de cüán 
grande era su bondad y le convirtió en el 
hombre más virtuoso y caritativo que

S *2 imaginarse, ejerciendo la caridad 
el heroísmo, y falleciendo en 8 de 

Marzo de 1550, después de haber vivido 
sacrificado por repartir beneficios entre 
los necesitados, rodeado de prelados y 
grandes señores que solicitaban su ben­
dición. •

Jubileo de tes 40 horas.—I a  el orato­
rio de los Sres. Pisas.:

-  Misa cantada.—éh te Catedral y Real 
Capilla, s  tes sueva y cuarto. En el ora­
torio de los Sres. Pisas, á igual hora. .

Santa Misa de ias Rehauiaa.—g s  te 
iglesia de Sss Juan ée Dios, á  tes ocho 
de !s mañana, es te que se exsesea tes 
reliquias del Sast© ütula?. .;

Misas de.doce.—Ea ¡Nuestra SeSera ds 
tes Angustia*, Sas Justo, te Magdalena y 
el oratorio de los Sres. Pisas.'

Quinario á Jesús del Rescate.—En la 
iglesia de la Magdalena, á las cuatro y 
media de la tarde, predicando don Enri­
que Bermejo Alemán, párroco de dicha 
iglesia.

Rosario.—En San Andrés, San Ildefon­
so, San José y San Mafias, á  tes ocho y 
media de la mañana; en todas las demás 
iglesias y en la canilla de la Misericordia, 
al. toque de oraciones.

Visita de la Corte de María.—Nuestra 
Señora la Purísima Concepción, eñ su 
convento. ______

C O N S U L T A  E S P E C I A L
se giiemsiiMes & ¡a piel j iiirge-siaiis

Porelj ___
D r . G o n za lo  Ma r t ín  B á r r a l e s

Del Hosnita! de Sen. Jbíji de Dios ds Madrid y d» La 
Sociedad Dancato^Siográñsa Española.

Aplicaciones de sol artificial.
- HORAS DE CONSULTA^

De 3 á 6 en su donficilio, Homo de Ha­
za 32»-Todos los dias excepto los festivos,
■ .De 6 á  8 en el Dispensario de te calle 

Imprente, 2, Plaza Nueva.-Los martes, jue= 
ves y sábados.

l§!tt¡ un ALHA1BRA
Fieiilsdog con 42 Recompensas Industriales 

-- - en  Y&ñ§M S iposic ioneg .
E s t e s  C H O C O L A T E S  s o n  p r e f e r i d o s  p o i  e l  p ú b l i c o  

p o F . s a  e x g a L s i to  m h o i  j  b n e n s  ^ l a b o í s c i o n ,  “s i e n d o  
s m  c o m p o n e n t e s  d é  l á s  m e j o i e s  e lm e s .

^  r B o r n í e s  msimghm  p a i a  t e g é l o s ,  
g g  . ^  I z p o r i & c i o n  á  t o d o i  p a n t o s .
É  f l i P i  I I  f l f i l l  H M  m w ÍSB m e sa s tem f f i t e l  M m i l i  t e *  TSL2FONÓ N.® 46#
mmmmmmmMmmmwmm mm m m rnm m
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v ^ n i Í A  m  cam en, con gran- 
£=*'■<=> i? v^cOi^.^5, ceg vistas. Entra el 
coche hasta la misma puerta.—teiformes* 
Fábrica Vieja, 6,2.® pisó, de tres á  cuatro 
de la tarde. ^

POR FIN DE TEMPORADA
¥ 1  í  a Á r t  easa r€a! ^  íocia ^k - tü ü il  existencia réstente de la
actual temporada con una apreriable reá 
baja, verdad, en iodos sus precios, invite- 
mos’al público á  visitarla y á que apro­
veche la ocasión de obtener positivos be¿ 
nefieics comprando en eila.- 

Especiaiiáad en artículos negros de 
lana*y de seda para señora,—inmenso 
surtido en velos y mantos Cbantíüy.—Las 
mas altas novedades en trajes de lana, en 
negro y color, para caballerosj ¿ 

Pféctoi seriamente fijos, 
i i Ventas al contado ; L

s x  x s o »
U m m  %, a^ qha P m A

^11111111118
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PARA PROCEDER CON LÓOfCA

LA ORI PPB 
LA F I EBRE TIFOIDEA 

LAS FIEBRES TOXMNFECCIOSAS
Y TODAS SUS DERIVACIONES 

OASTRO - INTESTINALES
deben tratarse desde su aparición con el

Asf lo atestigua la siguiente estadística, deri­
vada a su vez de las estadísticas obtenidas 
por todos los médicos que han tratado sus 

enfermos con el Febroxi! Cera.
Orifico d© le esperfenela médica acerca d© te eoetéñ 

terapéutica-defFebroxil C©re,

^0%

Aed<5*& positiva 
constante en todas sea 
mscifesíacioses f t t e  

digestivas-

Aedóa positiva aaacag
peños constante en rjs 
formas hemicas sin lo» 

C£ii2¿cic-n Sigues,

Acción casi nula en 
sas manifestaciones 
bronco - pulmonares-

IHFgeSlDNEg «A6TR©«(NTÍ©?IN^LÍÍ PWRAg 
9 0  *k - -* -

i: ^  i -'í- 5 -•* -r .. _• ■ .r-

* * *  f 4 ; ^

.  ■ ‘M
ísHBOEBfÓEíÓi 6IEB - Sím , 18, Négfevérnls, 15 al 19
______________§A R 5£L 0N A  g
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Los Labradores qco“ Nitrato Refinado oe ctii
No dejen de visitar los A L M A C E N E S  DE LA P U R IS IM A ,  Baratillos, 5 

De la acreditada casa de LU IS SA N C H EZ A P O N T E  Y  COMP.*, G ran a*

La casa.qae veñdfe.máj; 
rato en Granada, FraW, 
Díaz Serrano, Mesones 
Se remiten por éorreo 
gos de relojes, sortijas r- 
seras, cadenas y demás 
tos de relojería y plaW 
Pagos anticipados,

Sfc compra plata y oro.M lsciH i di FABRiSAS I TALLERES
Estikliciiiiifl de ¡NBUSTHIAS ESPECULES

Calle de Molinos, núm. áá, Granada.
*§£ El rico pan de familia y pan de aceite, que goza de gran fama 
en esta población, se vende en las Sucursales de los Hijos del Cor­
zo, kiosko á la entrada de la Carrera de Genil y en el despacho es­
tablecido recientemente á la salida de la calle del Milagro, por el 
Fuente del Alamo. Se sirven encargos á domicilio.

L a  I n d m t x M ,
Cmrrcíari® VAL£Ü(ÍI¿^ 

Reparación da maqjM, 
tricóla,—Instalación d*S;i

Garantizamos el perfecto funcionamiento, encargándonos de 
las solicitudes y concesiones del Estado que sean necesarias. 
Contamos con personal técnico especializado para los diferen- 
: - : - s - : - : tes casos. Rapidez y economía

PROYECTOS Y PRESUPUESTOS GRATIS 
Mscríbir soUciiá&doloG á la. Saciedad Española de Máufafu

indw triahpe,

P *  ñ p i í f t m m m  j r  © * M l § i i I § F i S a f< # «  m m  ú * )
Húñma d® B a l lé a~m¿kWm®^¥izléh 16-65.

R ap iassn ían ie  en  G ranada y sa  provincia, D. ANTONÍNC GIL PR IE T O
Sindícate Agrícola.—Caleta.

agrícola,—Instalación ds 
aros abisinios. :

Pérez y Troya.—Casa
jzr (GtUsisSsl

C a s a  á e  comidas
ECONÓMICAS 

:dro R odríguez, .c&llt Htf.

joven me tornaba
que al pie de mi reja 
un galán cantaba 
trovas amorosas; • 
soñé que los años 
huellas no dejaron;
soñé.... muchas cosas
que me deleitaron. 
Mas..... ¡fué todo suefiol

L A CAMPANA.—Confita 
y pastelería. Esquié 
pasteles de todas da* 

Especialidad en bandejas pi­
ra bodas y bautizos.—Alhfe 
diga, 17.

¡Fué todo impostura!
—Sólo es real la fama 

de la Peca Cura.
jabón, 1‘50; Crema, 2‘50; Polvos, 2‘50. 

Agua cutánea. 5‘50.' Agua de Colonia, 
3‘5Q, 6, íO y 16 pesetas, según frasco; Lo­
ciones para el pelo, 4‘50, 6‘50 y 20 pese- 
las, según frasco.

U L T IM A S  C R E A C IO N E S  
Producios serie IDEAL. 

ACACIA, Mimosa, GINESTA, Rosa de 
Jericó, ADMIRABLE, Matinal, CHIPRE, 
Rocío, Flor, ROSA, Vértigo, CLAVEL, 
Muguet, Violeta, Jazmín.

Jabón, 3; Polvos, 5; Loción, 4‘50 y 20 
pesetas, según irasco^ Esencia para el pa­
ñuelo, Í8  pesetas.frasco, con estuche.
Cartés BeiniaBBS — SsrríB (BdreeíanD)

A  E S T E S L Ü
gs&fc s  tí f t t ta ta i
PATEí'-TE NUM. 31W2

Ilkaato eoasplaís spfariaao i  t e  k  gersslss y ’m m tm
E s  e l  m e jo r tó n ic o  y n u tritiv o  p a r a  c o n v a le c ie n te s , 

p e r s o n a s  d é b ile s . R e c o m e n d a d o  c o n t r a  la  jñ a p e te n c ia y  
m a la s  d ig e s tio n e s , anem ia.®  tisis , ra q u itism o . . ®
•  P íd a s e  e n  fa rm a c ia s  y e n  la  d e l a u to r .  L e ó n  13,  M a d rid

Ipggetitgible como alimento para niños, ancúmag, 
sa esfer&os del estómzd0'? con val <soÍ8a ? z “TALLER DE MECANlC!

» San Jerónimo 6.—Seb­
ees reparaciones en todoslci 
sistemas de máquinas de co 
ser, dé hacer medias, (j 
guantes y de badanas^ ni- 
quinas de escribir, gramóío 
nos, bicicletas, cajas de í»
dos. Se comoone toda diu 
de relojes á precios áín co&
petencla. Esta casa garantía 
cuantos trabajos se le cu 
fíen. Hay piezas de recaÉi 
para las mismas.—San Jet 
simo, 6, Granada.

1-IAD1I
I M M J m I  c a p i t a l  d e s e m b o l s a d o , d s  p e s e t a s

BANQUEROS: Banco de Giján, BanwAeDeiedo, Banco Hit* 
pono A m e rU m Á ^ .B a ^ \^ ^ ^ y ^ Í:B to  de la PVm¿ 

SsgssFo® d e  In ce n d io s . _moo oosen lsas.
SUBDIRECTOR KN GEANADA Y SD PROVINCIA-, D é  ANTONIO MOLINA DB E U s Oi

O f ic in a s , P l a z a  d e l  G a r á s Ñj rwúM.; 15.
Sentiros de Valor es. *=Segxiro¿í&l^pis.B=Ségi^ios de paquetes j)o.T 

Ferrocarril.«=Seguro individuaL»3egürq, de Responsabilidad civil.»

G o ta s  Coloidales de le d o -flrrh e sa l,
Veinte gotas de Yodorrenal Covaleda, contienen:

6 centigramos de IODO COLOIDAL.
3 centigramos de METIL-ARSINATO-DISODICG

YsSornna! C§va!t8a i s  m  Depurativo Ideal
'Curación especial del. LINFATISMO y de la ESCROFULA. Su tole­
rancia y carencia de'sabor, permiten la medicación intensiva y 

nrolongada del IODO ARSENICO. 
YODORRENAL COVALEDA, cura: Reumatismo, Gota, Arte­

rieesclerosis, Enfermedades de la piel, Sífilis, Artritismo, Diabetes, 
Asma, Caquexia, etc., etc.

V I U D A  m  C O V A L E D A ,  - O r n a d a

Seguros de Accidentes del trabajo, á .prm&s,muy reducidas y  respon­
diendo de riesgo de hernias sin pago da  sobreprima.

S u b d ir e c t o r  e n  G r a n a d a  y  P r o v in c ia , B .  A n to n io  M o l in a  d e  H a r o .;
O ficinas, P lazal:p ^ ; G á^ ^ ^ ^ ^ V 1 A .  , . ?  - -

LA ESTRELLA tiene h ech o ^ :d ep ^ to -cn ^ p re ri£ ce ,la l# A P A S T O S . Matrona, íoSiTá 
s  iciisé Ncjncró!. 0 0  

Aisaons, l\ fei 
Iu¿;n íe  Dios, i.

L # b o n  y
semanales, puede ganar toda persona, activa, elabo­
rando ec su casa un trabajo fácil, para ambos sexos.

Detalles GRATIS pero no los pida nadie, porque 
este anuncio que publican muchos periódicos, , debe 
ser uno de los mil camelos con que se explota £ los 
inocentes.

Servid© de calefacción por gas eos contador automático* á  precios reducidos. 
Alumbrado por gas, superior i  todos los sistemar, por su ecoaomísi jSbdBaitofc 

-  ~ AJbmhrsdú eléctrico a Igual precie de las Compaifeá similares, so s  servid® garaatid© ? 
sessitaí®. -■ . ,  ,

"iérvid® fseres&seste sata sa©t©res eléctricos, bossbas, veatiísásresi et&
-' R a id e s  fácilMaáes-gara la aéquM ciés de ®8í©res y tm i&  aparato®.

• -  T O N T A  D E  C O K S  T  G A L
P4U  aroKMé, ss üm smm&M, mm& n  tw  um v. « u m m

Propietaria, Dolores Somero Pozo
« I l C i i a s ;  M l r s s o ! ,  1 8 ,  a s t i l  T a r i !  i
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íUátánrant y Establecimiento áe Bebidas.
Su nuevo dueño, don Domingo Manzanares, ha ictroc-; 

ddo importantes reformas en el servicio de cocina, cóna-S 
el selecto surtido de bebidas que presenta á precios íe&

VESETAL DCÁHRO YO, premiada en yari2¿ exposiciones científicas 
medalla de oro 7  plata. La mejor de todas las conocidas hasta e) díe 
restablecer progresivamente á las cabellos blancos gn primitivo colé?. 

%& masaba k  piel ni la ropa. Es inofensiva, tónica y refrescante en.sum© 
fpraa®, le ese hace que pueda usa?s9 eos 1* mane como si fuses la mée s®- 

bñlkaUna. S© ezpeadf en tedas les psrñime^íga y nzlnouzfi&a
j  m m m , - m A k f é A m

mente económicos. . ...
La cocina está á cargo del competente maestro qué iSiralte fué del Gran Hotel Alameda don Manuel Martin Cruz.
Se sirve á domicilio todo cuanto se relacione cbñ elf& 

de cocina y bebidas. 'W áfeúm  a s  O gm m to  j  M m im m
B i i F A G s o .  M A T á D s m o > m i o s % m m á M

callos á la madrileña diariamente:
ÍRGALESES, bajos del Teatro Cervantes, GRANAD;

Unico medicamento paia | curar la diabetes. Trátase de una planta 
milagrosa, importada de Mégico, por la poderosa casa que se ha 
encargado de propagarlo en España, y ya*se han curado con el uso 
■es de enfermos.—Precio; Estuche grande, 12 pías: pequeño, 6 pesetas.

^  b % ^  Friccionando las sienes con este singular1 invento, sé refuerza el nervio ójp
y i O f O  se reme^ia cansancio de los ojos, se evita el uso de lentes, é incluso lossh 

tuagenarios recuperan en pocos dias una vista envidiable. Con el uso- k 
OIDEp, acabaron los miopes, los présbitas, y las vistas débiles.—Frasco de prueba, 3l76¡fr& 
prende. 11 pesetas>\Bs.lé p a ta  llagar pna grass resiega}*

Infalible para combatir los catarros crónicos* y único para curarla 
tos, incluso-la ..tos felina. Sus electos son maravillosos en las dos 
formas clínicas de la bronquitis; la forma mucosa, en la que la tos I

es poca y la Expectoración abundante, y la forma seca en la que domina la tos pertinaz y  la j ** que conocen las terribles consecuencias de aspirar la
opresión respiratoria. No bay nada tan eficaz como el BENZO&ÉNOL para curar los catarros ¡j ál producto denominado COG1BA, que rociado en gotas en el tabaco, 
laríngeo, bronquialy pulmonal, agudos y crónicos, resfriados por viejos que sean, grippe, gan- jj los efectos venenosos que produce en él pulmón.—Preda. í l  l25 pesetas, 
greña pulmonal, broncorrea, pulmonía y convaleseencia de la misma, tisis pulmonar y  larín­
gea, y en cuantas enfermedades del pecho convenga calmar la tos, -dulcificar, disminuir y ago­
tar séeiesiones broneo-pulmonares y producir la anüsepcia del aparato respiratorio.—Precio 
áá frasco. 4 pesetas tos recomendados por las eminencias médicas, pa#h 

. „  rá un atrevimiento^ pero tiene muyTógica explicâ -'
1 El AGUA DE ABISINáa se debe preferir á todos los productos similares para devolver al? 
¡ su piimitiTo color^yjcs que tienen canss y saben que el AGUA DE AB1S1NIA transid^ ' 
j pele en negro, casiaño ó rubiOj. deben conocer también que es el único específico que 
|  cabellera sin ocasionar la más insignificante lesión el cuero cabelludo, porque abundas 
i¡ turas que ocasionan enfermedades terribles y hasta trastornos mentales.—Presio del fr&  

_  hpmias,
Is to s  productos &  venden h  FsM M íñ d$ %  Matías Suéiro, ñráñ Í8¿ firaaaaa, f  $$ fo t  é (0SU  tóaude ^  iihpdrte y j^ ra  t i  franqueo y cerMficaá^


